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Bem-vindo ao mundo. 


Informações, conferências, 
mensagens, amigos, compras 
e tudo aquilo que você nem 


imagina, ao alcance dos olhos 


e na ponta dos dedos. 


"Internet-se" via MANDIC Internet 


e acompanhe o mundo on-line. 
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Seguindo a trilha do ano 
passado, 1996 será um ano 
decisivo para a comunicação 
on-line. Só que agora o mercado 
entra em fase de decantação, uma 
vez que a chegada da Internet no 
Brasil provocou uma verdadeira 
turbulência, com várias empresas 
se candidatando a provedor de 
acesso. Com ou sem tradição no 
gerenciamento de redes, muntos se 
lançaram à Net e a grande 
questão agora é saber quem fica e 
quem cas. 

Ahás, não é só para as 
empresas de redes que a pergunta 
se coloca. Quando você liga o seu 
micro em casa para se conectar a 
alguma rede, seja ela Internet, 
BBS ou outra, você cria uma 
demanda que várias empresas de 
informática querem atender, 
incluindo as gigantes corporações 
mundiais. Mas o mercado é de 
um dinamismo sem paralelo em 
outros setores da economia e, 
portanto, é impossível dizer 
quem vai assumir 'o volante” 
neste final de século. À única 
certeza mesmo é que o avanço 
das redes é irreversível! 





À decantação não será 
uma marca apenas de 96. O 
próximo ano continuará na 
inha da consolidação. É para o 
Mandic BBS essa consolidação 
está mais do que assegurada, 
pois somos hoje o maior BBS e 
provedor de acesso à Internet 
do país. 

Nesta edição de BBS 
Magazine, você poderá saber 
tudo o que acontece no mundo do 
Cabersexo......grupos de discussão, 
onde encontrar arquivos para 
download e o que representam os 
chats eróticos nos dias de hoje. 
Aproveite também para dar uma 
olhada na seção Bit Por Bat para 
aprender a usar os recursos de 
FTP na Internet. E, na seção 
conferências, saiba o que se 
discute sobre Esportes e como 
usar plenamente os 
compactadores de arquivos 
Phzip e AR]. Quer mais? 
Então, aguarde! Em breve, a 
BBS Magazine lhe trará boas 
novidades. 


Feliz 1996! :-) 


AMAeksandar Mandic 
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POP VIA NETSCAPE 


Gostaria de saber se é 
possível usar a caixa de en- 
trada do Windows 95 para 
enviar e receber mensagens 
via POP. 

André Souza Lima 


Sim, para 1sso você tem 
que usar o Netscape para 
Win'95 e configurar no Ex- 
change o Netscape Internet 
Service com o POP e seus dados 
(nome, e-mail, etc... ). 

Abra o Exchange, no 
menu Ferramentas (tools), vá 
para o Serviços (services) e en- 
tão chque em Netscape Internet 
Service. Vá para o properties e 
preencha seus dados. 

(Sérgio Dantas) 


ENQUANTO AS IMAGENS 
NAO CHEGAM... 


Sempre que eu carrego 
uma foto no WWW, demo- 
ra muito tempo para chegar. 
Existe algum modo de fazer 
isso mais rapidamente, ou 
mesmo copiar as imagens? E 
enquanto eu carrego a foto, 
existe alguma maneira de en- 
trar em outro endereço? 

Augusto Marques 


Se você usa o Internet Ex- 
plorer do Windows 95, vá ao 
menu e chque Open New Win- 
dows, que ele fornece o endereço 
do outro site. Ahás, você pode 
inclusive acessar FTP Mail e 


WWW, tudo de uma vez. 


(Aurélio Guerreiro) 


PACOTE BEM RECEBIDO 


Será que alguém pode 
me esclarecer por que sempre 
que eu retiro um pacote 
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OM E vou alef no 
Uni QWK 4.2 aparece o avi- 
so “Zip File Is Corrupted” ? 

Paulo Sanda 


Porque você está gravando 
um QWK novo sobre um já 
existente. Vá ao settings do 
UmOWK e habihte a opção 
para deletar ou renomear os seus 
OWK que o problema se resolve. 

(Leonardo Valente Ferreira) 


PACOTE BEM REMETIDO 


Ao criar uma mensa- 
gem off-line no UniOWK e 
tentar o “upload” através do 
Mail eu recebo a seguinte 
mensagem: “enviando Man- 
dic.rep”, e logo após: “unable 
to open f)....upload abor- 
ted”. O que estou fazendo de 
errado? 

Luciano Freitas Pereira 


Você não está dando o co- 
mando para o seu software de 
comunicação poder executar o 
upload. Enquanto o download 
é automático, ou seja, não é ne- 
cessário acionar comando ne- 
nhum para receber um arquivo 
no seu micro, no upload o pro- 
cesso não é o mesmo. Quando 
for pedir o “mail u para dar 
um upload, vão aparecer aque- 
fes caracteres estranhos; nesse 
momento, você deve acionar o 
comando upload do seu progra- 
ma de comunicação. Na maior 
parte das vezes, 1550 significa 
apertar a tecla “Page Up. 

(Eduardo C. Costa - 
Santos/SP) 


PARA MONTAR 
SUA PÁGINA NA WEB 


Gostaria que alguém 
pudesse me ensinar um pou- 





quinho sobre “páginas Web”. 
Tenho planos de colocar o 
escritório onde trabalho para 
fazer parte da Net. 

Lúcia Moraes 


Para disponibilizar 1n- 


* formações é bem simples, já 


tendo onde colocar as páginas. 
O que às vezes pode ser mais 
difícil é tornar as páginas inte- 
rativas, aceitando forms, ima- 
gemaps etc. Você pode montar 
páginas Web usando um editor 
como o Flot Dog, que é muito 
bom. Eu, particularmente, uso 
um editor de textos comum, 
como o Notepad do Windows. 
No Mandic existem alguns ar- 
quivos com a documentação da 
linguagem HI ML. 
(Ricardo Matsushima Teixeira 
- São Paulo/SP) 


Você pode usar um progra- 
minha do tipo do X'Tree Gold, 
copiando algumas páginas sim- 
ples, que poderá entendê-las fa- 
cilmente. Se usar o Flot Dog 
Pro (2.0), tudo o que você pre- 
cisa saber está ensinado no tuto- 
ral. Mas dá para fazer uma 
bonita página Web sem enten- 
der de HTML, só copiando 
com o XTree as linhas de co- 
mando de uma página pronta 
e trocando os textos. Comecei 
assim ao fazer as minhas e 
acho que hoje devo ter mais de 
20 páginas. Poderá vê-las 
em: http://www.unibkey.com. 
br/users/Im/Im home.htm. 
Numa delas existem vários ti- 
pos de contadores, mas eles são 
apenas para Windows NT' (no 
Mandic o servidor é Unix). Te- 
nho também uma página com 
fundos” coloridos, que você pode 
“roubar” à vontade. 


(Luiz Mergulhão - 
sysop do UniKEY BBS/R)) 


Novas Conferências 
do Mandic BBS 





MEMÓRIA | 
INDESTRUTIVEL 
É verdade que o vírus 
“Natas” destrói a memória 
RAM e a memória Cache? 
Pablo Leite 


Nenhum vírus destrós fi- 
sicamente a memória RAM ou 
Cache. Alguns tipos de vírus se 
alojam na RAM e destroem 
(aí sim) seus aplicativos. 
Quanto ao Natas, especifica- 
mente, só destruiria a memó- 
ria do computador se fosse nata 
de algum copo de leite que 
caísse bem em cima do chip de 
memória (he he he...), fora 
1sso, um bom antivírus deve 
resolver o problema. 


(Luiz Labruna) 


MENSAGEM DESTACADA 


Como posso ressaltar o 
trecho de uma mensagem ou 
mudar a cor da parte em 
destaque? Além disso, como 
se faz para trocar a mensa- 
gem que fica no rodapé do 


UniOWK 4.2? 


Tiago Monteiro da Silva 


Simples. Coloque a pala- 
ura ou frase que quiser desta- 
car entre *asteriscos”. Se for 
mudar de linha, asterisco no 
final da linha e no começo da 
seguinte. Para mudar a tagli- 
ne” (frase de rodapé), primeiro 
é necessário registrar o 


Un QWK. Então, depois que 
à finalizar sua mensagem, esco- 
lha no menu “Edit” a opção 
. para taghne', adicione uma 
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nova frase (“add”) ou escolha 
uma entre as disponíveis. 
(Ricardo Talarico - São Paulo/SP) 


VÍRUS DE 
16 OU 32 BITS? 


Eu utilizo o F-Prot anti- 
vírus para 16 bits. Posso con- 
tinuar a utilizá-lo com o 
Win'95, para os softwares de 
16 bits e 32 bits? Além disso, 
posso continuar o meu F-Prot 
para os aplicativos de 32 bits ? 

David Barioni 


O F-Prot (Shareware, 
DOS) funciona como aplicati- 
vo DOS no Windows 95 para 
detectar e eliminar vírus. O 
módulo residente (Virstop) não 
tem recursos para funcionar por 
trás do Windows 3.1 ou do 
Windows 95. Você pode usar 
E-Prot Shareware do Win- 
dows 95 no prompt do DOS 
para verificar e ehminar vírus, 
mesmo com nomes de arquivos 


— Sçompridos. Não faz diferença 


para o F-Prot se o arquivo per- 
tence a um aplicativo de DOs, 
Windows 3.1 ou Windows 95. 


Ã deficiência do Shareware é 


não dispor de um módulo resi- 

dente, o que traz uma proteção 

(e trangiihdade) maior. 
(Maple Informática) 


ATTACHS PERDIDOS 


Realoquei os ponteiros 
do Cam-Mail para pegar 
umas mensagens que havia 
perdido. Deu certo. Consegui 
pegar todas as mensagens, 
mas os arquivos attachados 
que estavam em duas mensa- 
gens não vieram. ALLguém 
sabe se existe um meio de rea- 
ver esses arquivos ? 

Sérgio Stateri Jr. 


efi 





Anote o número das men- 
sagens que continham arquivos 
attachados, acesse o BBS e faça 
a leitura on-line dessas mensa- 
gens. Proceda da seguinte for- 
ma: entre na conferência (GO 
<conferência>), digite R <niú- 
mero da mensagem>, marque 0 
arquivo (Flag) e depois faça o 
download. 

(José Luís Ferrari Antunes - 
São Paulo/SP) 


INTERNET PELO WIN'95 


Não estou conseguindo 
acessar a Internet através do 
Windows 95. Será por causa 
de alguma configuração es- 
pecial para o modem que eu 
desconheço? 

Luiz Rodrigues 


O melhor mesmo é fazer o 
seguinte: 

1. Retire o MSIE20. ZIP 
aqui no Mandic BBS. 

2. Delete tudo que você 
instalou de rede, anteriormen- 
te: TCP/TE Dial-Uprete. 

3. Instale o Internet Ex- 
plorer, seguindo as instruções 
quando ele pedir disquetes. 

4. Configure o Internet 
Setup Wizard com as pouquis- 
simas informações que ele soli- 
cita. Não esqueça que o termi- 
nal deve abrir APOS a cone- 
xão. 

5. Cligue no ícone Inter- 
net. 

6. Feita a conexão com o 
Mandic, escolha linguagem 6 
= Pi 

7. Quando entrarem as 
cobrinhas, chique continuar... 

8. E logo estará surfando 
na“Internet. Nada mais sim- 
ples. 

(Kestutis Sipavicius - 
São Paulo/SP) 


efiro ter amigos piratas do que 


REVISTA SEQUESTRADA 





Como eu desconfiava, a 
revista BBS 4 já havia chega- 
do, mas fora sequestrada pela 
minha “querida” irmã. Mas 
resgatei-a!l A matéria sobre 
os “Hackers” está ótima! Ex- 
plica muito bem o espírito da 
palma Fade O E mal, 
como sempre, é muito im- 
portante, pois sempre tem al- 
guma coisa que a gente 
aprende... deveria até ter 
mais espaço! Como sugestão, 
vocês poderiam colocar uma 
seção nos próximos Ro. 
explicando o acesso à Inter- 
net com o Win95 (até hoje 
não consegui). 

Jose Inácio 


N.R.: Obrigado pela sua 
sugestão de pauta que, ahás, já 
está anotada em nosso caderni- 
nho. 


PADRÃO DA REVISTA 


Parabéns pelo padrão 
gráfico e editorial da revista 
que, para nós, novatos nas ar- 
tes do BBS e Internet, é um 
verdadeiro curso intensivo. 

Levy Silva Jr - 
Curitibanos - SC 


DICA 


O que vocês acham de 
entrevistar um cyber-vampi- 
ro? Jem um amigo meu que 
é tarado por vampirismo e 
adoraria contar suas histórias 
para a revista. [em jeito? 

Csongor Gyuricza 


N.R.: Até que pode ser 
uma boa idéia, Csongor....mais 
uma para o nosso caderninho de 
Pautas. 


BBS MAGAZINE!!! 


Em nome da ASÃO, 
gostaria de agradecer à 
equipe da revista pela re- 
portagem publicada na edi- 
ção de dezembro. Essa ini- 
ciativa mostrou que acredi- 
tar na loucura e nos ideais 
de amizade e integração 
ainda tem futuro neste pla- 
neta... Agradecemos à to- 
dos que tornaram isto pos- 
sível!!! 

Superobrigado!!! 


Fernando Ladeira 
TRICOLOR 


Alô Galera! Vocês vi- 
ram a página 17 da BBS 
Magazine de dezembro? 
Que bom gosto eles tiveram 
de colocar o cartão de crédi- 
to do Bradesco- Tricolor. No 
meio de tantos outros car- 
tões de clubes diferentes, 
eles colocaram o do nosso 
tricolor. Isto demonstra que 
em marketing a imagem 
que mais vende é a do trico- 
lor. Realmente, ninguém 
consegue resistir ... beleza 


das cores tricolores! E o que 
a gente diz para a revista 
BBS Magazine? 

Obrigado pelo apoio! 


Nelson Pompeu 






am ineo a... 





Papai, quanto falta para chegar na Internet? 
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Estava o pequeno New User pas- 
seando pela floresta da Santa [fi- 


gênia quando, de repente, um enxame 


de camelôs ninjas o atacou oferecendo- 
lhe XT's da Barbie e Modems US 
Elma Chips, diretamente importados de 
Ruanda. Inocente, com pesos uruguaios 
no bolso, foi facilmente enganado por 
um idoso senhor feudal chamado Che 
Guevara, que o convenceu a comprar O 
equipamento pelo preço simbólico de 
2.256 ORTN's. Feliz e saltitante, nosso 
pequeno herói ainda recebeu gratuita- 
mente 3.600 segundos de acesso gra- 
tuito em um conceituado BBS paulista. 

Depois de uma longa espera de 
dois meses e 27 dias, qual foi a surpresa 
do pequeno New User quando avistou a 
Brasília amarela da Regional Express di- 
retamente de Santa Bárbara d'Oeste. 
Logo após o pagamento da pequena 
taxa de entrega, composta de duas gali- 
nhas e um pote de pamonha, nosso pe- 
queno herói recebe sete caixas de Dan 


primeira 


gente nunca esquece 


Top contendo as peças de seu micro. 
Depois de conseguir ligar o seu Hard 
Disk na LP'T1 e seu modem na COM 
8,2, estava pronto para sua primeira jor- 
nada cibernética. 


Busy..DUSycco 


Seus pequenos dedos tremiam com 
a possibilidade de se relacionar com for- 
mas de vida alienígenas super-híperpira- 
das. Então, o pequeno New User entrou 
no programa de comunicação, ligou o 
modem e ritmou seu coração com o ba- 
rulho do telefone discando. 
Eis que, surpreendentemente, 
assombrosamente e / 
inesperadamente... JÁ 
estava ocupado! 
Inconformado, nosso 
pequeno guerreiro 
novamente acionou  / 
seu modem e, À 
uma vez mais, / 


Vi 


na 


E y 



























Uma produção 
ASAO e Sobrinhos 
do Ataíde da 89 FM 


busy... busy... busy... busy... 

Destroçado psicologicamente, can- 
sado, mas ainda vivo, o pequeno New 
User finalmente conseguiu conectar. Em 
um frenesi de euforia, o pequeno jovem 
rapaz acabou digitando seu nome errado e 
não houve tempo para uma segunda ten- 
tativa, pois a linha caiu segundos depois. 
Algumas muitas horas mais tarde, final- 
mente era chegado o momento de êxtase 
e ele conseguiu entrar no BB5. 


Chat 


Mais do que rápido tratou de pegar 
on-line o manual do BBS, porém devido 
ao tamanho do arquivo, o tempo diário do 
rapaz se exauriu e ele ficou acordado até a 
meia-noite para ligar outra vez mais. O 
pequeno não via a hora de aventurar-se 
no incrível mundo do Chat. É tentou... 
tentou... conseguindo conectar-se nova- 
mente. Porém, desta vez, já dominando as 
artes das comunicações “neurológicas”. 

Assim que chegou ao menu princi- 
pal recebeu a mensagem de que o Hipér- 
bole Marginal queria conversar com ele. 
Consultando seu manual recém-adquiri- 
do, facilmente adentrou na conversa de 
seu novo colega, que falava com o Plasma 
Bélico sobre como o desmatamento do 
babaçu no litoral goiano poderia prejudi- 
car a camada de ozônio. Já enturmado, 
sentiu-se o próprio Bill Gates, mas per- 
guntou como se fazia para jogar rouba- 
monte on-line e foi expulso do papo na 
mesma hora... 

Magoado por perder seus novos 
amigos, lágrimas escorreram dos seus pe- 
quenos olhos e caíram no teclado provo- 
cando um curto-circuito e, por ironia do 
destino, foi levado até a conferência 
ASÃAO, onde encontrou diversas criaturas 
homogêneas em sua maneira de pensar. 

E finalmente ele encontrou um lu- 
gar onde o compreendessem, onde a fe- 
licidade se tornou palpável e os sonhos 
transcenderam as barreiras do real, onde 
podia sentir-se soberano, imbátivel, on1- 
potente e... 


NO CARRIER 








COMPACTADORES 





É As primeiras etapas foram vencidas e 
=". você finalmente está conectado ao 
BB S/Internet. Mas no momento de fazer o 
primeiro download surgem as extensões 
ZIP e ARJ e aí você se pergunta: “E agora? 
Como faço para descompactar o arquivo e 
transformar o meu download em um soft 
efetivamente útil no meu computador?” 
Para os iniciantes, a solução quase 
sempre é recorrer ao amigo mais próximo, 
já que todo o micreiro que se preza co- 
nhece essas siglas de olhos fechados. Mas 
nem todo mundo sabe usar plenamente 
os compactadores Pkzip e ARJ. Esses 
dois programas para PU são os mais po- 
pulares atualmente, com capacidade para 
diminuir o tamanho dos arquivos em 50% 








ou mais, dependendo do caso. 
Down e Upload fáceis 


Não importa se você quer compactar 
um arquivo ou vários. Tanto o Pkzip como 
o ARJ criam um único arquivo “zipado ou 
“ARJeado”e há até comandos para você fa- 
zer o backup, salvando a estrutura de sub- 
diretórios. Com os vários arquivos reuni- 
dos em um, sem dúvida, fica mais fácil fa- 
zer o download e o upload. 

Se você está chegando agora ao Man- 
dic BBS e precisa dessas importantes ferra- 
mentas de trabalho, pegue os arquivos 
ARJ242A. EXE e PKZ204G.EXE no 


Main Board. Para isso, use o comando D 


Help para Pkzip e ARJ 


(download). Depois, descompacte-os em 
um diretório qualquer (notou que eles são 
autodescompactáveis, veja as dicas abaixo 
para saber como criar esse tipo de arquivo). 

Coloque o diretório onde você des- 
compactou o Pkzip e/ou o ARJ, den- 
tro do path de seu Autoexec.Bat. No 
prompt do DOS, dê o comando Edit 
Auto-exec.Bat. Depois que o arquivo es- 
tiver aberto, onde está escrito PATH= 
acrescente após a última palavra um pon- 
to e vírgula (;)) e digite o diretório dos 
compactadores. Por fim, saia do Edit e 
aperte simultaneamente as teclas Ctrl- 
Alt-Del para dar um Boot na máquina, 
inicializando a nova configuração do 
Autoexec.Bat. 
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DLTI 2! rea 


PENTIUM 90 INTEL/PCI 
8 MB RAM, HD 540 

DRIVE 1.44 MB 

P VÍDEO 1MB PCI 
MONITOR SVGA COLOR 
SYNCMASTER 3 RES. 0,28 


| 486 DX2 66 INTEL/PCI 
| AMB RAM, HD 540 
DRIVE 1.44 MB 
P. VÍDEO 1MB PCI 
MONITOR SVGA COLOR 
| SYNCMASTER3 RES. 0.28 


TECLADO 
E A VISTA 
25 1.300,96 


486 DX4 100 INTEL/PCI 
4 MB RAM, HD 540 








Garantia 
O de 1 ano 


VISTA 
»é 1.840,98 


PENTIUM 100 INTEL/PCI 
8 MB RAM, HD 540 


TECLAD 


Consulte outras 
configurações 





DRIVE 1.44 MB DRIVE 1.44 MB fomos 
P VÍDEO 1 MB PCI P VÍDEO 1 MB PCI também 
MONITOR SVGA COLOR MONITOR SVGA COLOR Fax/Modem, 


Kit multimídia e 
Impressoras para 
acrescentar em 
sua configuração 


SYNCMASTER 3 RES. 0.28 
TECLADO 


SYNCMASTER 3 RES. 0.28 
TECLADO 


TEL 
2360, di * 960,96 








Pronto! Agora você já pode usufruir 
desses dois programas. Veja a seguir quais 
são os comandos principais de cada pro- 
grama: 


Pkzip 


Para descompactar um arquivo: 

Pkunzip nome do arquivo.zip (se 
você já estiver no diretório onde o arqui- 
vo se localiza) ou 

Pkunzip ciNdiretórioinome do ar- 
quivO.zip. 

Se você quiser definir um destino 
diferente da origem, então, acrescente 
essa informação no final do comando. 
Por exemplo: 

Pkunzip cdiretórionome do ar- 
quivo.zip c:idestino. 


Para compactar um arquivo: 

Pkzip cikdestinoN nome do arqui- 
vo.zip cNdiretório de origemharquivo. 

Se você quiser compactar todos os 
arquivos de um subdiretório use *.* (leia 
tudo-ponto-tudo) no lugar do arquivo do 
diretório de origem. 

Se você precisa compactar todos os 
subdiretórios dentro do diretório de ori- 
















File 





Operation ; 
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o To multiple disks 
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Tela do gerenciador de backup 
EkBackup 3.0, desenvolvido pelo 
norueguês Einer Knardahi: 


disponível na Internet 
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Or Restore o 
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gem, então, use o comando -d no final da 
linha de comando. 

E, ainda, se for necessário criar múl- 
tiplos volumes, ou seja, compactar em 
disquetes, então insira o unidade no des- 
tino e acrescente o comando -& no final 
da linha de comando. 


Para compactar um arquivo en- 
criptado (com senha): 
Pkzip arquivo.zip -s 


Para descompactar um arquivo 
encriptado (é necessário conhecer a se- 
nha): 

Pkunzip arquivo.zip -s 

Se você já se cansou de ensinar seus 
amigos a descompactar arquivos, então 
crie um arquivo autodescompactável, dei- 
xando todas suas preocupações de lado. 

Entre no diretório onde está o arqui- 
vo compactado e dê o seguinte comando: 


ZIP2EXE arquivo.zip 





Backup sem mistério 


Os comandos para o uso pleno 
dos compactadores são complicados, 
como acabamos de ver. Se você não 
usa sempre esses programas, fica di- 
fícil memorizá-los e aí é preciso re- 
correr a um manual ou a um artigo 
de revista para, por exemplo, lem- 
brar como salvar os arquivos em dis- 
cos flexíveis. Foi para resolver esse 
tipo de problema que surgiram os ge- 
renciadores de backup para o Win- 
dows, como o Winzip, o mais famoso 
deles. Basta clicar o ícone correspon- 
dente à operação que se pretende, que 
o programa é exe- 
cutado automati- 


camente. 
Um desses ge- 
renciadores está 


disponível na In- 
ternet, em um site 
da Noruega. De- 
senvolvido por Ei- 
ner Knardahl (e- 
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Ei 

| 

| 
| EkBackup 3.0 é 
uma solução com- 
| fleta, que executa 
| todos os comandos 
| do Pkzip e ainda 
descomprime ar- 
quivos AR] e 
LHA. Não impor- 
ta se você deseja comprimir um único 
arquivo ou arquivos com estrutura 


de diretórios. O Ekbackup “chama” o 


mail: einar5 QWki- 


helektro.kib.no), o. 


Pkzip para fazer as mesmas opera- 
ções possíveis com os comandos tradi- 
cionais. Além disso, o programa traz 
um gerenciador de arquivos que é 
executado a partir de sua tela princi- 
pal (veja a ilustração). 

Para instalar o EkBackup 3.0 
no Windows 3.1 ou mais novo é pre- 
ciso ter o arquivo VBRUN300.DLL, 
que também está disponível para 
download na homepage de Einar. 
Você pode instalar esse arquivo no di- 
retório System do Windows ou em 
qualquer outro que esteja no Path do 
seu Autoexec.Bat. Não esqueça de 
“rebootar” a máquina depois de colo- 
caro VBRUN. Na homepage de Ei- 
nar pode ser baixado ainda o pacote 
com o Pkzip, versão 2.04, que, aliás, 
também se encontra no BBS. 

A configuração do soft é rápida e 
fácil. Chique o item “configuration” 
do menu File e coloque a locação (o 
path) dos arquivos listados, como 
Pkhzip.exe, Phunzip.exe, Phzip- 
fix.exe e Arj.exe. Depois escolha a 
taxa de compressão. À Extra é um 
pouco lenta, mas os resultados são 
melhores. Há ainda outras opções de 
configuração que você pode testar 
quando estiver famiharizado com o 
programa. 

Para você baixar o Ekbackup, 
acesse o WWW e digite no URL: 
http://www.pvv.unit.no/-gus- 
tavf/ekbackup/. Cada um dos paco- 
tes disponíveis tem em média 200 Kb. 











ARJ 


Para descompactar um arquivo: 

ARJ x arquivo.ar 

Caso existam arquivos a01, a02, etc. 
acrescente -v no final do comando acima. 


Para compactar um arquivo: 

ARJ a arquivo.arj c:hdiretório de 
origemharquivo ou *.* 

Para compactar também os subdire- 
tórios dentro do diretório requisitado, 
acrescente -r no final. 

Caso você queira compactar os ar- 
quivos em disquetes, ultrapassando 1.44 
mega, capacidade de um disquete 3,5 
polegadas, acrescente -v1440 no final da 
frase, ou -va. Assim, ele autodetecta o es- 
"paço disponível. Acrescente também o 
drive destino (a:N ou b:)) no arquivo.ar). 


Para compactar um arquivo en- 
“criptado (com senha): 

ARJ arquivo.ar) c:ikorigemtarquivo 
ou “** -g:senha 


Para descompactar um arquivo 
encriptado (é necessário conhecer a se- 
nha): 

ARJ x arquivo.arj cikorigemtarquivo 
ou . =oisenha 


Tornar o arquivo ARJ autodescom- 
pactável : 


ARJ y -je1 arquivo.arj 


Observe que, neste caso, como no 
Pkzip, você precisa criar o arquivo 
ARJ para depois torná-lo autodes- 
compactável. 


Alguns arquivos da 
conferência Compactadores 
(147), do Mandic BBS 











£ 





Quando o atacante Túlio, do Bo- 
tafogo, marcou o gol que daria o 
título ao seu time, a comemoração tam- 
bém aconteceu no espaço eletrônico 
dos BBSs brasileiros. Botafoguenses, 


: torcedores do Fluminense e até do Pal- 


meiras participaram da festa do time 
carioca e, também, das discussões Já 
tradicionais nos BB5Ss, especialmente o 
Mandic, em São Paulo, Inside (Rio de 
Janeiro) e Omni (Florianópolis). O 
Mandic BBS conta com a conferência 
Esportes (29), na qual boa parte dos 
debates é tomada pelo futebol e a situ- 
ação dos clubes; sobre a técnica, a ma- 
landragem e outras artes dos jogadores, 
discussões em que os atacantes Romá- 
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Mesa-redonda 
o torcedor 


rio, Edmundo e Renato Gaúcho são 
campeões disparados. 

Mais do que os jogos em si, parece 
que essa atividade típica de torcedores 
apaixonados, e alguns fanáticos mesmo, 
é a maior motivação dos frequentadores 
do “campo futebolístico” on-line. O tor- 
cedor do Flamengo Marcos Alves, por 
exemplo, atendeu ao apelo de Rafael 
Fontes, usuário do Omni BBS e aguer- 
rido torcedor do Fluminense, e forneceu 
a sua lista de sugestões sobre o que po- 
deria “ser feito” com o atacante do Fla- 
mengo, entre elas a de que Romário seja 
animador de festinha de crianças, ator 
numa refilmagem de Branca de Neve e 


os Sete Anões, na qual ele faria o papel 
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de Soneca e o também polêmico ex-co- 
lega de time Edmundo seria o Zangado. 
Por último, o torcedor sugeria que Ro- 
mário fosse economista do governo bra- 
sileiro, “pois tem experiência em justifi- 
car porque os planos não deram certo”. 


Rivalidade 


O curioso no quadro observado no 
Mandic BBS, no período entre as semi- 
finais do Campeonato Brasileiro, quan- 
do o Santos se classificou vencendo o 
Fluminense por 5x 2 no estádio do Pa- 
caembu, em São Paulo, e as finais, é que 
a rivalidade entre torcidas faz com que 
pessoas do mesmo Estado torçam para 
times de outras regiões, apenas para não 
ter de engolir o rival campeão. Esse é o 
caso do são-paulino auto-avaliado como 
“fanático” Nélson Pompeu que, de tanto 
levar pancada - verbal e literalmente - 


Esqui 


irei 
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dos santistas, resolveu torcer para o Flu- 
minense nas semifinais e, obviamente, 
para o Botafogo, na disputa do título. 
Pompeu, que é organizador da conte- 
rência OffRoad (305) no Mandic BBS, 
diz que, no tempo da antiga Torcida 
Uniformizada do São Paulo (Tusp) che- 
gou a ter um braço quebrado por torce- 
dores santistas, só por estar com a cami- 
sa do tricolor paulista na praia de San- 
tos. “Por isso, quero que o Santos se fer- 
re!”, detonou o são-paulino. À flamen- 
guista roxa Christina Souza, por sua vez, 
não teve dúvidas em escolher o Santos 
como seu time preferido na decisão do 
Campeonato Brasileiro. Certamente as 
gozações que vinha levando de torcedo- 
res do Fluminense e Botafogo, princi- 
palmente, influíram nessa decisão. 

Os BBSs, no entanto, são pródigos 
também em mensagens positivas dos 
torcedores de futebol, principalmente 
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e Serviços para BBS 
e Aplicativos para internet - CGI 


Acabit Com. e Tecnologia de Computa 
Ci31 aim Cep 04532080 Tel.: (011) 883 1072 8539641 Fax: (01) 
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Windows 95 


nos fóruns e conferências dedicadas às 
torcidas organizadas como as do São 
Paulo( Tricolor - 224), Palmeiras (Man- 
cha-Verde - 223) e Corinthians Paulista 
(Gaviões -152), no Mandic BBS. Nesta 
última torcida on-line, aliás, o torcedor 
com o pseudônimo de Viola Animal 
inspirou-se no “Rei” Roberto Carlos 
para fazer uma paródia da música Emo- 
ções, homenageando o time do Parque 
São Jorge: “Este é o Corinthians. Fehci- 
dades me traz. A fé que me faz. Otimis- 
ta demais. Se ganhei ou se perdi. O im- 
portante é que emoções eu senti”. Para 
os curiosos sobre futebol e esportes na 
Internet, uma busca pelos sites 
http://www.ics.mit.edu/cgi-bin/sports 
ou ainda na http://awww.trinet/com/tst 
pode fornecer bons passeios pela área e 
satisfazer a curiosidade sobre como anda a 
visão dos americanos sobre o futebol após 


a última Copa do Mundo. 

































hor Deputado, 
Somos usuários de BBSs 
(Bulletin Board Systems), 
redes de computadores acessadas 
via modem e linha telefônica por 
pessoas de todo o país, que se 
comunicam entre si através de 
mensagens eletrônicas. Ão tomar 
conhecimento da proposta de 
emenda em estudo pela comissão 


supracitada, postei uma 


mensagem de protesto, a qual foi 
lida e assinada virtualmente por 
muitas pessoas, conforme 
demonstrado abaixo. Muitos 
outros, inclusive não pertencentes 
a essas redes, manifestaram o 
desejo de assiná-la. Portanto, esta 
lista pode ser ontinuada e 
tornar-se cada vez maior. 


Vimos por meio desta solicitar o 


arquivamento da proposta.. 


o tamanho de sua empresa. 


Agora a Plan /Office criou o Serviço de Manutenção com Desconto Real. 
Isto quer dizer: se a sua empresa for cliente da Plan/Office e não utilizou o 
nosso serviço de manutenção dentro de um mês você só paga 50% do valor 


de seu contrato. 


E a Plan /Office procurando solucionar os seus problemas de informática. 





A Plan /Office é a empresa integradora que vai buscar a melhor solução 
para o seu plano de informatização. Projeto, desenvolvimento de sistemas 
específicos, análise de novas tecnologias, entre outras soluções, seja qual for 





Passeatas 
com bytes 





Há pouco mais de um mês usuári- 
os de várias redes brasileiras uni- 
ram-se para assinar um documento con- 
trário a uma proposta de emenda consti- 
tucional para a proibição do aborto, mes- 
mo no caso de gravidez provocada por es- 
tupro. O texto, lançado pela bbser Raquel 
Cohen, circulou em BBS de todo o país, 
em redes Fidonet e Usenet, ganhando 
adesões de homens e mulheres de várias 
idades, classes sociais e credos religiosos. 
A proposta acabou sendo arquivada — 
provavelmente não apenas por causa do 
abaixo-assinado virtual — mas o evento 








EBUrSS iva sedrsa 
Po DO MI 


posto Erec ted? Esalred? toa sito Sed isa REM AS RS 


eassisdoa esfsisço, dessas fr ESTO Rito csre Se SiPs tais ssésioS TREO ETA Cotas cebiio same sa sandes 


Por Regina Rocha a 


provou a força que as redes | 
de computadores podem ter 
para mobilizar a opinião pú- 
blica. No mesmo período ocor- 
ria no Rio de Janeiro o incidente com tor- 
cedores do Santos, que inadvertidamente 
entraram numa favela controlada por tra- 
ficantes. Imediatamente, mensagens pi- 
pocaram na conferência Polêmica do 
Mandic BBS (Go 233), com acaloradas 
discussões sobre o crescimento do crime 
organizado nas cidades. 

E quase simultaneamente, outro 
abaixo-assinado virtual circulou pelas ma- 






“Aproveite esta oportunidade e adquira 
qualquer produto IBM, como computadores, 
notebooks, impressoras e muito mais. 


Não perca esta chance de ter o seu IBM. 


Ligue e confira! 
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lhas dos BBS brasileiros, desta vez contra 
os testes nucleares franceses, no Atol de 
Mururoa, Pacífico Sul. O autor da faça- 
nha, Aurélio Pereira(aurelio.pereira?om- 
nibbs.ax.apc.org), é usuário do Omni 
BBS, de Florianópolis, e reuniu pacotes de 
assinaturas que foram enviadas à organiza- 
ção internacional Greenpeace. Por que via 
BBS? “Em um BBS rola de tudo. Cada 
pacote de mensagens que você recebe traz 
histórias de usuários que se separaram da 
esposa, mensagens cômicas, opiniões so- 
bre temas polêmicos etc... não vi ainda um 
“lugar” tão democrático para passar um 
abaixo-assinado”, argumenta Aurélio. E 
por que o Greenpeace? “Não sou membro 
de nenhuma ONG, mas escolhi o Green- 
peace para fazer o melhor proveito deste 
abaixo-assinado. É a ONG que vejo fazer 
maior barulho contra esses testes-nuclea- 
res. Outras organizações, como a WWE 
oua FOE, podem até estar fazendo algo, 
mas nem se ouve falar”, justifica. 


Internet cidadã 
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Br adas Internacionais da Paz 
http: //www.ige. ape.c org/ pib/ index. html À 


Nem só de barulho vive a fa- 


mosa guerrilha ambientalista. O 
Greenpeace ostenta uma incrível 
presença na Internet, com deze- 
nas de newlists (que você pode as- 
sinar para receber documentos via 
E-mail), 13 diretórios em Go- 
pher, com milhares de documen- 
tos disponíveis, e centenas de pá- 
ginas Web que oferecem tudo o 
que se queira saber sobre a orga- 
nização, seus navios, suas campa- 
nhas ou fontes de sustentação. 
Nessas páginas pode-se obter fo- 
tos, vídeos e textos sobre a devas- 
tação da floresta amazônica, da- 
dos sobre o buraco na camada de 
ozônio ou informes sobre a última explo- 
são francesa realizada em Mururoa. 


Presos políticos 


Curiosamente, um dos serviços em 
Gopher da organização 
ambientalista oferece docu- 
mentos da Anistia Interna- 
| cionãl, outra presença forte 
E na Internet. Uma pesquisa 
| simples na rede revelará 
também inúmeros sites 
dessa organização de direi- 
tos humanos fundada na 
década de 50. Al- 

oumas páginas da xd 
Anistia trazem his- à 
tórias vividas neste 
momento por “pri- 
stoneiros de consci- 
ência”, que sofrem 
humilhações e tor- 
turas em celas mantidas por 
regimes ( mais ou menos) 
autoritários de várias partes 
do mundo. Em uma dessas 
páginas, a organização pede 
que as pessoas enviem car- 
tões de “boas festas” a al- 
guns prisioneiros, “para que 
eles não se sintam esqueci- 
dos pelo mundo”. O texto 
dá recomendações sobre o 
tipo de mensagem (não 
mencionar assuntos políti- 
cos) e até mesmo sobre as 
ilustrações do cartão a ser 
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postado: “Como os prisioneiros podem 
ter diversas origens culturais, é melhor 
evitar mensagens cristãs ou de outras reli- 
giões. Da mesma forma, evite cartões que 
tragam referências a bebidas alcoólicas 
(por exemplo, uma garrafa de champa- 
nhe), que podem ser ofensivas em algu- 
mas culturas”, explica o texto. 


Acesso a governantes 


Nos EUA, qualquer cidadão 
consegue enviar uma mensagem eletrôni- 
ca para o prefeito de sua cidade, governa- 
dores, representantes no Senado e até 
mesmo para o presidente do país. 
Infelizmente, a realidade não é a 
mesma no Brasil. Meses atrás, 
quando Fernando Henrique Car- 
doso posou para fotos diante de 
um computador na inauguração 
dos serviços comerciais da rede no 
Brasil, criou-se a falsa idéia de um 
acesso direto ao presidente, via E-mail. 
De fato, durante alguns dias seu endere- 
ço eletrônico pôde ser utilizado por cida- 
dãos comuns, mas rapidamente foi desa- 
tivado. Numa outra frente, o governo 
brasileiro disponibilizou algumas páginas 
Web com o texto da Constituição, a letra 
do Hino Nacional, Bandeira e Brasão na- 
cionais, além de fotos sobre as belezas na- 
turais do país. Mas nada de informações 
sobre o orçamento nacional, as verbas 
para a saúde, os dados sobre onde está 
sendo aplicado o dinheiro público. Que 
tal uma campanha on-line endereçada 
aos homens de Brasília? 





O PRIMEIRAMÃO ACHA QUE 


20 MIL OFERTAS POR 


SEMANA AINDA E POUCO. 
ELE OFERECE 


MUITO MAIS: 


A 0 
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Todo sábado, junto ao Primeiramão tem o Banco Imobiliário, a mais completa revista de imóveis de 
São Paulo. Traz informações, dicas, mapas todas as ofertas classificadas por bairros, número de quartos, 
facilitando a vida de quem quer comprar, vender ou alugar. 





As terças, o Primeiramão traz a maior feira de automóveis nacionais e importados, motos, peças e acessórios do país. Milhares de 
ofertas de veículos novos e usados atingindo milhares de compradores potenciais motivados para fechar bons negócios. 


Dá E LT DAS 


PARA QUEM CANTA E TOCA, VENDE COMPRA E TROCA 





Na última quinta-feira de cada mês, o Caderno Música & Cia dá o tom certo para quem procura instrumentos musicais, 
aparelhos de som, CDs, músicos e muito mais. É o mais completo caderno deste segmento em toda mídia impressa da cidade. 


“Primeiramão 
Us Luxe 


Mais um avanço do Primeiramão. O primeiro jornal de classificados no computador, por assinatura. No 
Primeiramão On Line tudo é instantâneo, direto, fácil e prático, para quem vende e para quem compra. 








Os classificados do Primeiramão acabam de ganhar o mundo: entraram na Internet, através do Primeiramão Web. O 
endereço certo da tecnologia e da comunicação global: http://www. primeiramao.com.br 


Primeiramão 


NDOE 4 OFERTA E A PROCURA SE ENCONTRAM 





Descubra no Primeiramão a segmentação ideal para a sua mídia: ligue para (011) 8591-1510 para 
maiores informações sobre um dos veículos que mais crescem em São Paulo. 
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É As risadinhas espertas do chat 
ist (helhelhe!) fazem sucesso quando 
o assunto é cibersexo. Ninguém admite 
estar interessado nesse assunto, que per- 
tence ao universo da intimidade de cada 
um. São poucas, muito poucas mesmo, 
as pessoas que procuram o BBS/Inter- 
net para buscar material sobre sexo - fo- 
tos, textos pornográficos, animações, 
WAVs, enfim. Uma vez conectado, no 
entanto, logo o NEW USER percebe 
que tem diante de si uma janela intera- 
tiva e que, portanto, dar uma espiadinha 
de vez em quando não faz mal nenhum. 
Pelo tititi que trafega na Net, percebe-se 
que o voyerismo on-line já é uma insti- 
tuição mundial, com o trunfo dos sites 
mais acessados, os downloads mais pro- 
curados e por aí afora. 

No Mandic BBS, par- 
ticularmente, a situação da 
conferência Sexo é de causar 
inveja aos outros fóruns. Se- 
gundo a estatística geral do 
sistema realizada em de- 
zembro, a conferência ficou 
em nono lugar no ranking das 30 mais 
acessadas. Em termos de arquivo, a Sexo 
é quase que soberana: tinha em dezem- 
bro 3.921 deles, organizados em 12 di- 
retórios (modelos, lingeries, gays, mu- 
lher x mulher etc.), que totalizavam 813 
Mbytes. Assim, a Sexo perdia para a 
conferência Windows, que trazia 4.109 
arquivos com 900 Mbytes, mas ganhava 
com boa margem da Games (2.391 ar- 
quivos e 686 Mbytes). 

Estatísticas à parte, não é só o ma- 
terial de sexo que desvia a atenção do 
usuário no meio da estrada. Conforme 
ele vai conhecendo os sistemas que aces- 
sa, e adquirindo confiança, ele vai am- 
pliando as fronteiras para dar vazão à 
sua imaginação. E nesse desvio, sem 
“volta” para muitos, o voyerismo - esse 
verdadeiro ícone da modernidade, mas 
que é tão antigo quanto o próprio ho- 
mem - leva o usuário para além de seus 
próprios limites, podendo despertar fan- 
tasias antes adormecidas ou gerar muitas 
e muitas outras. 

Nesse nível, em que a necessidade 
de material como fotos e textos já pode 
ser considerada superada, o cibernauta 








precisa do contato virtual, mas com o 
outro real. E assim crescem os grupos de 
discussão, que na Net são os newsgroups 
como alt.sex, alt.sex.anal, alt.sex.exhibi- 
tionism e muitos outros e, no Mandic 
BBS, é a conferência SexLife. Acessan- 
do qualquer uma dessas áreas, o usuário 
encontrará pessoas que buscam “papos” 
alternativos, sem preconceitos, e que es- 
condem sua identidade sob pseudôni- 
mos para mostrar aquilo que na verda- 
de gostariam de ser. Ou seja: cada um, a 
sua maneira, cria seu próprio persona- 
gem. Na SexLife (digite GO SEXLIFE 
ou GO 165), o pseudônimo pode ser 
ativado com o comando ALIAS, mais 
o nome que sua imaginação desejar. 
Com o comando GO, mais a opção 
<6> você também pode 
acessar pelo Mandic BBS 
duas conferências da Inter- 
net relacionadas com o 
tema: a alt.sex.stories (95) e 
alt.mag.playboy (109). 

| Uma terceira instância, 
digamos assim, da sensuali- 
dade on-line é o chat, seja ele no BBS 
ou na Net, na qual leva o nome de IRC - 
Internet Relay Chat. Interativo por ex- 
celência, o chat permite que a conversa 
em tempo real seja carregada de fantasi- 
as, algo de uma dinâmica frenética, qua- 
se indescritível, na opinião de muitos. 


As razões de cada um 


Com um movimento de mais de 50 
mensagens por dia, a SexLife do Man- 
dic BBS já se transformou no espaço fa- 
vorito de vários personagens. Os ALI- 
AS usados têm total identidade com a 
conferência e são sua marca registrada. 
Alguns, como Blue Velvet, Tigresa, 
Mau Mau, Stepen Wolf, Thérêse, Taxi 
Driver, Kid Crazy, Bad Boy, Linda 
Lobo e Check Point, entre outros, “ju- 
raram” fidelidade à conferência, que tem 
até teste de pureza dos seus j 
usuários. Na sexta edição 
do teste, lançado ao ar no 
início de dezembro, o Bad 
Boy, como era de se esperar, 
foi o mais “sujinho” de to- 
dos: apenas 3% de pureza. 














Apesar das brin- À 
cadeiras, o pessoal 
leva a conferens 4 
cia bastante a 4 
sério. Blue d 
Velvet (ve- 
ja onbox "Pora 
dentro da 165”), 
talvez um pioneiro, 
afirma que acessa grupos 
de discussão há dez anos, 
dos quais atualmente dois são 
ligados ao sexo: além da SexLife, = 
ele também procura a Bi-sexual-L, 
da rede Bitnet, que é uma outra rede in- 
ternacional como a Internet. Blue Velvet 
é heterossexual e simpatiza com os esti- 
los de vida alternativos. É uma das pes- 
soas que procuram valorizar o espaço da 
SexLife, que até há algum tempo era 
alvo do preconceito de muitos usuários. 
A SexLife era acessada também por ho- 
mossexuais, que eram vítimas de críticas 
por parte de vários usuários. 

“Havia muita agressão aos gays, era 
só briga de homossexuais contra homo- 
fóbicos”, explica Tigresa, outra leal usu- 
ária da SexLife. Ela ressalta que o obje- 
tivo da 165 é a livre discussão da sexua- 
lidade, não importando se a pessoa é 
homo ou hétero. “Importante mesmo é 
ter a cabeça aberta para discutir de 
tudo”, explica. Tigresa diz que o grupo 
que atualmente está na conferência já 
entrou com a proposta de desenvolver 
uma linguagem diferente, sobretudo 
para pessoas adultas. “As mensagens têm 
toda uma característica própria, valendo 
sobretudo a troca de carinho.” Quem 
quiser observar, verá que realmente exis- 
tem elementos que valorizam um com- 
portamento espontâneo, algo que foge 
ao convencional. No começo de dezem- 
bro, por exemplo, foi postada uma men- 
sagem pública que dizia: “Alguém pode 
consolar uma recém-abandonada por 
uma Loba esquecida?” Outro exemplo: 
“Genteceemm, brigadão pela 
noite de ontem!!!! Amei to- 















Stepen Wolf, outro ha- 
bitué da 165, casado há 16 
anos, diz que se identificou 
com a proposta da conferên- 
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Sexo 
ilustrado, 
dinheiro 
no bolso 








Se a sua idéia é apenas 
dar um passeio pelo mate- 
rial erótico da Net, prepa- 
re-se para a frustração. Di- 
ficilmente você vai desco- 
brir coisas quentes pra va- 
ler sem ter que botar a mão 
no bolso. Pelo menos uns poucos dólares 
precisarão estar disponíveis nessa via- 
gem. Para o grande mercado de sexo 
mundial, a Internet é uma mídia po- 
derosa. Os “sexsites” são os mais acessa- 
dos, prova de que os velhinhos safados 
e os adolescentes irados dominam o 
planeta. 

Os sites tém duas linhas básicas. 
A de propaganda para as garotas que 
“atendem” por telefone e a de revistas 
eróticas. Este segundo tipo é mais inte- 
ressante, logicamente, porque pelo me- 
nos apresenta uns artigos eróticos, fotos 
de arte e tudo o mais. Mas não é muito 
fácil “catalogar”o material pornoeróti- 
co da Net. Tem de tudo!!! 

Para dar uma olhada nas home- 
pages de sexo por telefone, por exemplo, 
entre com o URL bhttp://www.hotsi- 
tes.com. A partir daí, você encontrará 
links para quatro sites. Um deles é o 
Sleaze.com, que traz fotos e nomes de 
algumas garotas. Escolhendo o nome, 
vem a relação de fotos para download. 
Só que cada foto custa 1 dólar. :-( 

Para acessar revistas de todo o 
mundo, o caminho mais curto é ir para 
o site da Atomic Books Fetish Magazi- 
nes (http://awwaw.clark. net/pub/ato- 
michk/catalog/sleazmag. html). As re- 
vistas são organizadas para contem- 
plar todos os tipos de amantes. Há gru- 
pos de revistas de lesbianismo, La- 
tex/PVC/ Fetish, dominação e submis- 
são, bizarro e por aí afora. No primei- 
ro grupo, de revistas eróticas, um link 
interessante é o da revista inglesa De- 
sire. O site apresenta fotos belíssimas 
em preto e branco, algo ideal para 
quem gosta de unir o desejo à arte. 
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cia exatamente pela facilidade de trocar 
idéias sobre qualquer assunto. Stepen lê 
as mensagens ao lado da esposa, princi- 
palmente porque são discussões “agradá- 
veis, com humor e sem preconceitos”. E 
diz que nunca acessou a conferência em 
busca de sexo esporádico e fácil. “Desde 
o início percebi que o tom não era esse.” 
Também atraído pelo clima descontraí- 
do, Kid Crazy lembra que em média a 
idade dos users da SexLife é a partir de 
25 anos. “São pessoas amigas que apenas 
buscam conversar com mais tranqjuilida- 
de sobre fantasias e tudo o que se rela- 
ciona à imaginação sexual de cada um.” 
Kid diz que já foi indagado se as pesso- 
as da SexLife são normais. Resposta: 
“Claro que são. À única diferença é que 
assumimos as fantasias que todo o ser 
humano tem e não deixa extravasar, por- 
que a educação impôs isso”. 


Romantismo e arte 


Além dos papos sem preconceitos, 
a SexLife chega a ser também um espa- 
ço de romantismo, até porque uma coi- 
sa não impede a outra. Thérêse, por 
exemplo, é uma usuária, cujo tom de 
sinceridade de suas mensagens para a 
elaboração desta reportagem foi algo 
sensível. Ela conta que conheceu as re- 
des há oito meses e, de cara, tomou um 
susto quando viu que podia “falar” com 
o micro. Na época, Théreêse estava triste 
e deprimida, saindo de uma relação 
amorosa, portando, machucada e deso- 
rientada. “Timidamente, comecei a 


acessar o BB5S e aos poucos a solidão foi 
diminuindo. Conheci algumas pessoas 
às quais me apeguei.” [empos depois, na 
165, Thérêse já era uma pessoa cheia de 
energia. “Intrometi-me em algumas 
mensagens, usando o ALIAS, até que 
um dia, por distração, esqueci de ativá- 
lo. Todos se apressaram em me alertar 
do erro, demonstrando solidariedade e 
carinho.” 

Mas é nas fantasias que a 165 tem 
o seu ponto alto. Para Théreêse, “as fan- 
tastas são a maior força de nossas vidas, 
a nossa matéria-prima”. Independente- 
mente da opinião de cada um, uma coi- 
sa praticamente certa é que liberar as 
fantasias equivale a soltar a criatividade. 
Tanto isso é verdade que por meio das 
mensagens públicas os users da 165 já 
elaboraram coletivamente dois textos 
para teatro. Com todo um apelo sen- 
sual, como não poderia deixar de ser, 
mas sem momentos pornográficos bara- 
tos, esses textos apresentam qualidade 
literária, revelando até que as pessoas da 
165 não são apenas sensíveis, mas tam- 
bém cultas. Há um esforço de criar um 
clima, que assim traduz o próprio espí- 
rito da conferên- 
cia: 

“Uma delica- 
da mão feminina 
acaricia o rosto de 
Dolores que, instin- 
fivamente, se volta 
para oferecer um 
beigo. Mas o que a sua boca encontra, um 
fruto, a princípio desconhecido, mas que de- 
pois de mastigado revela um familiar sabor 
de morango. Outra mão, agora masculina, 
coloca outro fruto em seus lábios. Os dedos 
macios demoram-se no contato e Dolores 
chupa-os juntamente com a amora, doce e 
azeda ao mesmo tempo. Novos dedos ofere- 
cem-se e mais uma vez são sugados...” 





Referências do voyerismo 


À história traz milhares e milhares 
de referências ao voyerismo. Mas prova- 
velmente tudo começou no tempo do 
homem das cavernas, ao estilo do cine- 


asta Stanley Kubrick em 2001- Uma 


Odisséia no Espaço, que mostra os 
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primeiros passos do homem para trilhar 
a civilização. 

Na Grécia Antiga, a “visão do belo” 
era exaltada pelos filósofos, ainda que o 
belo fosse um ideal que somente pudes- 
se ser alcançado por uma conjunção en- 
tre o espírito e a razão para aproximar o 
homem dos deuses. Na prática, os gre- 
gos amavam as formas, sobretudo, as 
que faziam juz ao corpo. Séculos e sécu- 
los mais tarde, os pintores renascentistas 
redescobrem o belo, criando a ciência da 
“perspectiva”, para representar homens, 
santos e anjos, enfim, tudo que ressal- 
tasse a forma humana. E, no século 
XIX, não foram outros senão os poetas, 
românticos ou precursores do modernis- 
mo, que colocaram sua pena a serviço da 
beleza do corpo ou, no mínimo, da sen- 
sibilidade, quebrando uma certa tradi- 
ção do que podemos chamar de “razão 
insensível”. O francês Baudelaire rompe 
com os líricos para valorizar os tais pra- 
zeres sensíveis e Machado de Assis dá 
aulas de sensualidade ao 
descrever sua personagem 
Capitu. 

No próprio rumo da 
história, o século XX, com 
a evolução da fotografia, 
do cinema, da IV, enfim, 
dos “apelos visuais”, apro- 
ximou o homem ainda mais desse ato de 
ver, como não deixa mentir o mestre Al- 
fred Hitchcock, com o filme Janela In- 
discreta, e tantos outros exemplos. Mas 
agora, com a popularização das redes, 
uma nova ordem poderá subverter o ato 
de ver. O chat é a verdadeira retomada 
dos prazeres insensíveis, valorizando a 
expressão pela palavra escrita como há 
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cesso a conferência SexLafe para 
discutir certas percepções sobre 0 sexo 
enquanto estilo de vida, isto é, para 
conversar com pessoas que admitem 
trocar idéias sobre suas opções e prefe- 
rências sexuais, e porque elas existem. 
O grupo tem assíduos fregiientadores e 
aqueles esporádicos e fugazes. Em ge- 
ral, tem-se a impressão (pelas manifes- 
tações dos esporádicos) de que as pesso- 
as que acessam a 165 pela primeira 
vez buscam sexo fácil, rápido e seguro 
(via micro), com vários preconceitos. 
Os usuários que se dizem mulhe- 
res ou homossexuais (G e L) se mos- 
tram abertos a qualquer menção de 
sexo fácil e imediato, demonstrando 
uma carência afetiva, uma hbido exa- 
cerbada ou um maucaratismo, não ne- 
cessariamente nesta ordem. Os que se 
dizem homens, e provavelmente o são, 
mostram-se exageradamente em busca 
de mulheres fáceis e dadivosas, presun- 
cosos ao conceberem-se irresistíveis e 
preconceituosos por acharem que aqui, 
- na 165, sobram mulheres fáceis 
" evolúveis, dispostas a qualquer 
" coisa por um ato sexual, ainda 
que virtual. Todos estes pontos 


muito tempo não se via. E seu 
grande atrativo é a possibilidade de inte- 
ração social sem nenhuma inibição, pois, 
uma vez protegidas do contato com o 
outro por meio dos sentidos, as pessoas 
simplesmente perdem seus “freios”. No 
caso do BBS, a identidade de cada usu- 
ário é apenas o nome mantido na conta 
de acesso. 
Tudo isso, é claro, tem muito a ver 
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se referem àqueles usuários que aqui 
aparecem como pára-quedistas e logo 
se desvanecem, pois não recebem aten- 
ção, aliás, nem a merecem... Outros (só 
para citar alguns: Kid Crazy, Tigresa, 
Stepen Wolf, Linda, Pedroso, Thérese, 


| Tina Pepper, Matah Hari, Taxi Dri- 


ver, Mau Mau, Claudia) assinam suas 
mensagens com ALIAS, com raras ex- 
ceções. Assim o fazem não em relação 
ao grupo, vez que muitos já se conhe- 
cem por meio dos encontros do Mandic 
BBS, mas em relação aos olheiros da 
conferência, protegendo-se do precon- 
ceito de falsos moralistas que fregiiên- 
tam a conferência, mas não saem do 
seu armário. 

Como pontos positivos, posso 
mencionar a camaradagem existente 
entre os assíduos - que chegam a prote- 
ger uns aos outros quando há um surto 
de agressão -, o carinho, o alto nível de 
referências nas artes (música, cinema, 
historia do erotismo, enfim, a arte em 
geral) e os momentos de descoberta psi- 
cológica, pois para alguns a 165 chega 
a funcionar como uma espécie de tera- 
pia de apoio grupal. 

Blue Velvet 


com sensualidade. Se não há inibição, os 
usuários vão estabelecer contato mais fa- 
cilmente. Além disso, você não vê o seu 
interlocutor e, sem conhecê-lo, sua ima- 
ginação trabalhará livre e solta, de modo 
a criar uma figura apenas e tão somente 
a partir das letrinhas que vão aparecen- 
do no monitor. Somando esses ingredi- 
entes ao fato de o outro poder ser al- 
guém do sexo oposto, fica assim criada 
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“Como você é doce... 
estou sentindo você vibrar e 
sinto que vai começar a me engolir...” 


uma situação de alto teor de sensualida- 
de, bastando para isso apenas que os 
usuários tenham uma pequena tendên- 
cia para buscarem esse envolvimento, o 
que aliás não é difícil. 

O resultado é a mais pura fantasia. 
Se, apenas como curioso, você entrar em 
chat e usar o comando SHOW (que 
mostra quais usuários estão conversando 
em grupo), você observará vários “casais” 
em canais privados. Isso não quer dizer 
necessariamente que esses “casais” não 
possam ser amigos, pois o papo descom- 
promissado entre usuários é com certeza 
o primeiro “hit”do chat. No entanto, o 
namoro e o sexo virtual acontecem até 
com pessoas que não têm essa intenção, 
mas acabam mergulhando em suas fan- 
tasias quando encontram alguém do ou- 
tro lado que queira “idealizar e parti- 
lhar” um mesmo mundo. 





Amante virtual 


Na vida real, ele é uma 
pessoa comum. Ãos 24 anos, 
trabalha com computadores, 
mora sozinho em São Paulo 
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Um chat perdido 





na madrugada * 


.Z - Acho que vou 
tentar uma experiência ci- 
entífica... você gosta de 
brincar de encaixar? 

4 - Claro... é lógico... 
mas ainda é cedo, vamos es- 
quentar um pouco mais... 

Z - Adoro te beijar, 
boca tão quentinha, ma- 
cia... beijar teu pescoço, seus 
ombros, seu | peito... 
hmmmm... lamber teu cor- 
po todo, e descendo... 

À - Gostosa! Como 
você é doce... estou sentindo 
você vibrar e sinto que vai 


começar a me engolir... é 


1550 O que você quer? 

Z, - Esso00000!!! Adoro 
dar uma chupada gostosa... 
deixa eu pegar, deixa eu colocar todi- 
nho na minha boca 

A - Delícia... vai, continua... eu 
adoro ver você nesse movimento acele- 
rado e gostoso... eu me perco dentro de 
sua boquinha carinhosa e doce... 

Z - Muito mais... lambo seu 
membro inteiro, a língua se movendo 
rapidamente... enquanto isso minhas 
mãos agarram seu bumbum com força 
e fe acariciam as costas... aperto bem a 
pontinha dele entre meus lábios, e det- 


e é solteiro. Se define como uma pessoa 
meio tímida e diz que, fisicamente, não 
é um galã: “Uso até óculos!” Mas, à noi- 
te, ele se transforma no Aranha, uma 
versão refinada de um amante virtual 
que tem dado asas à imaginação de suas 
companheiras de chat. Foi no próprio 
chat, aliás, que Aranha contou sua his- 
tória para a BBS Magazine. Ele acessa o 
BBS há dois anos e afirma categorica- 
mente que não buscava o sexo virtual, 
mas apenas o BBS como 
um passatempo. O sexo, na 


4 B) | verdade, começou com uma 


brincadeira entre ele e uma 
amiga. “Depois, refletindo 
melhor, vi como as pessoas 
de hoje em dia pensam e 









xo que ele penetre na minha boca aper- 
tada, bem devagar, ipra dentro e pra 
fora... que delícia!!! 

A - Uau!!! Você é muito mais tesão 
do que eu imaginava... mas é bom de- 
mais...agora eu te abraço por 
trás...meu membro hiperduro tá bus- 
cando sua alma. Você está toda encolhi- 
da e a água tépida da banheira Iubri- 

fica e ajuda... 

Z - Vem... me penetra... assim, 
gostoso, devagar, entra e sai, devagar... 
assim, vem pra dentro de mim... 

4 - Estou roçando minha barba 
no seu cangote e meus dentes roçam-no 
também... e como estou te penetran- 
do... você fica mais perto ainda... como 
você é quente e gostosa... vibrante... 

Z - Que delícia o roçar da sua 
barba nas minhas costas... no meu pes- 
coço...abbhhh... vem, mais rápido ago- 
ra... me faz GOZAT... 

A - Tô ando... minhas coxas te 
apertam mais e mais e é você quem au- 
menta o ritmo contra meu membro que 
cresce cada vez mais... e mais...sentin- 
do o calor de suas entranhas...oba você 
tá chegando... 

Z - Que delícia... que gostoso... 
estou gritando de alegria e prazer... 





* Trecho de chat gravado por usuário anônimo 


como estão carentes de afeto e atenção.” 

Conforme as experiências se suce- 
diam, Aranha ia testando as reações de 
suas interlocutoras, principalmente para 
verificar como reagiam a uma pessoa 
que fosse diretamente ao assunto. Ara- 
nha pertence a uma tradicional família 
japonesa que vive no interior de São 
Paulo. Por isso, ele conhece os princí- 
pios do Nihon-jin, uma filosofia orien- 
tal das mais antigas. “Essa filosofia é 
muito complexa; existem temperos que 
vêm de tempos imemoriais somados 
com uma força de vontade grande...” 
Aranha explica também que os japone- 
ses, em sua opinião, jamais se permitem 
ofender ou serem ofendidos em público. 
Isso porque a “etiqueta e a honra” estão 











em primeiro lugar, “antes até da própria 
vida”. Para Aranha, essa falta de senti- 
mentalismo aliada ao conhecimento do 
Nihon-jin lhe permitiu o distanciamen- 
to necessário para entender “como fun- 
ciona o mecanismo que os ocidentais 
têm no jogo homem x mulher”. Assim, 
já no começo de suas experiências sexu- 
ais virtuais, ele se apresentava como ele 
mesmo, mas tentava conhecer a outra 
pessoa para se moldar à personalidade 
da sua interlocutora. 

Aranha faz questão de deixar claro 
que não é “um cara depravado que só 
pensa nisso”. Tanto no cibersexo como 
no sexo real, as duas partes têm que es- 
tar interessadas para que o objetivo seja 
alcançado. Por isso, ele esclarece que o 
clima rola naturalmente, sem que preci- 
se forçar a situação. Na primeira vez, eu 
mesmo me assustei, pois não tinha idéia 
que a coisa fosse chegar | 
aonde chegou. Fizemos 
sexo on-modem...hehe- 
he!!!” Mas para ele, o ci- 
bersexo não é outra coisa 
senão um exercício men- 
tal. Se a “transa” leva a 





uma masturbação ou não, é 
apenas uma questão de conse- 
quência. Isso não é algo essen- 
cial. O principal mesmo, para 
ele, é que no chat “o nosso cor- 
po é a palavra e, portanto, de- 
vemos seguir sua linha de ra- 
ciocínio”. 


Quem é quem 





À usuária que se identifica como 
Tigresa na SexlLife tem um interesse 
quase que científico pelo tema cibersexo. 
Segundo ela, que tem formação na área 
de psicologia, existem basicamente dois 
tipos de pessoas que praticam o sexo vir- 
tual: “Rapazes mais jovens, que procu- 
ram variantes para as fotos e filmes eró- 
ticos normalmente usados como fonte 
de inspiração para masturbação, e pes- 
soas que estão ali apenas em 
busca de um foco para suas 
fantasias”. Estes últimos, no 
chat, logo perguntam a idade e 
aparência física da interlocuto- 
ra para criar uma imagem. De 
acordo com ligresa, muitas 





vezes anunciam: “Estou 
me masturbando pensan- 
do em você!” 

Mais do que uma 
fábrica de fantasias se- 
xuais, o chat pode adqui- 
rir o contorno de uma 
verdadeira armadilha. Que ele envolve o 
lado emocional das pessoas, não é preci- 
so nem dizer. Isso se torna um proble- 
ma, no entanto, quando alguns usam a 
mentira como sedução. Se dizem apai- 
xonados para conseguir o sexo virtual e 
depois caem fora como se nada tivesse 
acontecido. Para Tigresa, um dos deno- 
minadores comuns do chat erótico é que 
ele acaba se tornando um recurso para 
melhorar a auto-estima de quem está 
conquistando ou seduzindo. “Isso pre- 
enche as frustrações do dia-a-dia, tra- 
zendo prazer afetivo e sexual, embora 
nem sempre com masturbações e orgas- 
mos.” Mas, no fundo, no fundo, entre 
vantagens e desvantagens, é preciso en- 
carar o chat em todas as suas variantes, 
afinal, ele tem um aspecto muito inte- 
ressante que é o fato de você nunca sa- 
ber quem vai encontrar. ;-))) 
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sua corretora de seguros virtual 
Calcule o seu seguro 
acessando nosso endereço Internet 


Para maiores informações ligue para: 


Atendimento ao Segurado (011) 5581 0777 
ou envie uma mensagem para: 
miral.segurosOmandic.com.br 
fax (011) 276 3131 
ou escreva para: 

Rua Caramuru 19 « cj 15 + Saúde 
04138-000 « São Paulo * SP 











O contato com a revista francesa 
Internet Reporter se deu por aca- 
so; curiosamente, sem nenhuma ajuda 
do micro. Foi consequência de uma 
dessas “blitz” que os jornalistas, em ge- 
ral, costumam dar em bancas de jornais 
à procura de novidades. À visita ocor- 
reu em um “quiosque” da Gare de 
Montparnasse, no sul de Paris, e para 
felicidade dos navegadores revelou que 
o Brasil não está tão atrasado assim em 
relação ao mundo. Era meados de no- 
vembro e a “IR”, que tem uma 2 como 
símbolo, estava em sua quarta edição, a 
mesma da BBS Magazine naquele 
mês. 

À revista não deixa dúvidas sobre 
a importância que terá, em breve, a co- 
municação on-line. Em seu editorial, o 
jornalista Jérôme Tournier (tourni- 
erDimaginet.fr) relata o anúncio do 
Ministério das Tecnologias de Infor- 
mação e dos Cor- 
reios, de que o 
acesso de todos os 
franceses à Inter- 
net é uma priori- 
dade a ser atendi- 
daljáa em 1906. 
Para isso, a estatal 
Erance | élécom 
criou o Kiosque 
Micro, uma espé- 
cie de nó de liga- 
ção entre usuários 
e provedores. À 


a 


iniciativa é vista 
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Capa da edição 
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NETIQUETTE : LVETHIQUE 
DU NET 


PRATIQUE : USENET 


MODE D'EMPLOI : LES 
NEWSGROUPS, 
INTERNET ET WIN 95 
PARLEZ-VOUS HTML ? 


como um passo para tirar o atraso da 
França na área de comunicações, mas 
Tournier adverte que o ingresso do go- 
verno no mercado pode matar os pro- 
vedores privados no nascedouro. A dis- 
cussão reflete a atual disputa entre esta- 
tismo e neoliberalismo nestes tempos 
de frenético desenvolvimento. 


O que dizem os aliados 


Para leitores e navegadores brasi- 
leiros, será curioso saber que a Internet 
Reporter é uma publicação que guarda 
muitas semelhanças com a BBS Maga- 
zine. À reportagem de capa da edição 
4, chamada “Web Militaire”, é um ro- 
teiro de viagem pela Internet que 
abrange 200 sites militares. Muitos de- 
les se referem a armamentos e guerras 
relativamente recentes, como a do Vie- 
tnã, a do Golfo ou ainda o conflito na 
Bósnia. Outros 
reúnem trabalhos 
históricos que re- 
montam à Idade 
Média. É claro 
que, nesse palco 
beligeranie, | as 
páginas Web dos 
Estados Unidos 
levam | enorme 
vantagem em re- 
lação às de outros 
países. Vale lem- 
brar ainda que o 
assunto está dire- 
tamente ligado à 
segurança e que o 
uso desautoriza- 
do de alguma in- 
formação pode 
causar problemas 














Iê eporter mostra 
do ciberespaço 


Por Eder Santin 


aos mais aventureiros... 

Em meio a tantas informações “es- 
tratégicas”, a reportagem “Securité” sur- 
ge como uma consequência natural. 
Nela, os franceses passam a saber que 
“os micros têm ouvidos” e que um novo 
tipo de criminalidade dispensa armas e 
exige ações de bastidores, no melhor es- 
tilo dos casos de espionagem. Tanto lá 
como aqui, os hackers (veja BBS Ma- 
gazine nº 4) transmitem o carisma de 
quem consegue subverter um sistema; 
em boa parte das vezes, são estudantes 
em busca de diversão e reconhecimento 
pela ousadia. Mas há os espiões indus- 
triais e militares, além dos terroristas. 
Segundo a revista francesa, este seria o 
grupo realmente perigoso, pois aprovei- 
ta-se do primeiro como disfarce e dis- 
põe de vários recursos para a pirataria. 
Veja o tamanho da encrenca. 

A etiqueta na Net também é 
tema de pauta na França. A Internet 
Reporter dá conselhos e mostra como 
uma mensagem mal-identificada e de- 
sinteressante infringe as regras básicas 
do ciberespaço, seja na Europa ou na 
América. Bons endereços também não 
faltam. À revista dedica quatro páginas 
a alguns sites interessantes (Frankens- 
tein, Rock interativo, Unesco etc.). 
Uma última semelhança encontra-se 
no espaço explicativo Mode d Em- 
ploi”, que pretende mostrar ao leitor a 
maneira correta de utilizar um progra- 
ma, um serviço ou um equipamento. 
“Parlez-vous FHIIML?”, indagam nos- 
sos cibercolegas. 

Internet Reporter 

http://www. imaginet.fr/netreporter 
E-mail: cdmediaVimaginet.fr 
Diretor da Publicação: Patrick Robin 
E-mail: robinVimaginet.fr 























As filas 





| O suplício em geral associado às 
*» filas de banco pode estar com os 
dias contados, devido principalmente à 
febre de homebanking, ou banco em 
casa, que assola o sistema bancário 
brasileiro. São mais de duas dezenas de 
bancos, entre eles os gigantes Uniban- 
co e Bradesco, por exemplo, que colo- 
cam ao alcance do microcomputador 
doméstico ou empresarial dos seus cli- 
entes uma gama de serviços, como 
consulta de saldos, aplicações, índices 
econômicos e notícias on-line, entre 
outros, além de agregar o conceito de 
banco virtual, ou seja, literalmente sem 
agências. 





Em tempo integral 


O pioneiro em sumir com a agên- 
cia bancária e suas longas filas foi o 
Banco 1, do grupo Unibanco, que bus- 
cou inspiração em exemplos europeus 
nessa área, mais especificamente na 
Inglaterra, França e Portugal. O Mi- 
dland Bank, da Inglaterra, deu a larga- 
da nesse conceito há cinco anos, quan- 
“do inaugurou o First Direct, em Lon- 
dres. 

Hoje, o banco inglês conta com 
600 mil correntistas, atraídos princi- 
palmente pelos preços mais baixos dos 
produtos bancários e pela comodidade 


Renata, cliente 

do Citibank: 

acesso ao banco com 

o conforto da interface gráfica 





de banco estão com os 
icro você já pode administrar sua vida 


dias contados. 





Por Silvério Rocha 


dos serviços. O Banco 1 foi inaugura- 
do em um final de semana de julho de 
1995 “para mostrar aos clientes, já no 
início, que este é um banco que fun- 
ciona 24 horas por dia, 365 dias por 
ano”, define Miguel Windt Filho, su- 
perintendente de Marketing e Produ- 
tos. 


Comodidade 


Para colocar o banco e seus servi- 
ços na residência ou escritório dos cor- 
rentistas, o Banco 1 buscou disponibi- 
lizar, assim como seus inspiradores eu- 
ropeus, serviços a custos mais baixos e, 
principalmente, oferecer comodidade 
em doses generosas a clientes estressa- 
dos pelo caótica vida urbana em me- 
trópoles como São Paulo e Rio de Ja- 
neiro, localidades nas quais o serviço 
foi implantado inicialmente. 

Para isso, o banco montou verda- 
deiras “agências” de atendimento com- 
posta por funcionários com capacidade 


Luiz França 





pp af qualquer Ingargo rs dpidh 


de administrar contas e resolver pro- 
blemas. As transações corriqueiras po- 
dem ser resolvidas pelos clientes via 
modem ou fax. Algumas até excepcio- 
nais para os serviços de homebanking 
existentes, como a transmissão de docs 





feitas pelo software do banco, todo em 
interface Windows. 

O criador do sistema de home- 
banking do Unibanco e do Banco 1, 
Paulo César Breim, da Eversystems 
(empresa que desenvolveu mais de uma 
dezena de sistemas de homebanking 
no Brasil e no exterior) diz que o soft- 
ware do Banco 1/Unibanco é o único 
que admite essa possibilidade. “O cli- 
ente só precisa saber os nomes da pes- 
soa e do banco destinatários, e o nú- 
mero da conta. O sistema checa auto- 
maticamente se a conta está certa.” 
Como facilidade extra, o Banco 1 colo- 
ca à disposição dos correntistas um 
serviço de courier, que vai até à casa ou 
escritório dos clientes. O serviço é gra- 
tuito no primeiro mês e, depois, são 
cobradas taxas entre R$ 6,00 e R$ 8,00 
por atendimento. 

Toda essa comodidade está ali- 
cerçada em pesquisa encomendada 
pelo banco, que mostrou a preferência 
do brasileiro pela facilidade, mais até 
do que por preços mais baixos. “No 
Brasil, as pessoas optam pelo conforto 
de ter serviços disponíveis em casa ou 
no escritório, principalmente quando 
não têm de pagar mais por isso”, reve- 
la Windt Filho. Embora com aparên- 
cia de serviço destinado a uma faixa de 
elite da popula- 
ção, o Banco 1 
pretende atingir 
pessoas com ren- 
da acima de R$ 
1.500,00" e apre- 
gar pelo menos 
mais 30 mil usuá- 
rios até o final 
deste 
quase 7 mil clien- 


ano aos 


tes atuais. 
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Interface amigável 


O conceito de homebanking sur- 
gtu no Brasil com grande intensidade 
no início da década de 90, mas só re- 
centemente começou a sair da plata- 


* forma hard do DOS para ambiente 


Windows, conquistando novos adep- 


tos, atraídos pela facilidade de manu- 
seio. Este é o caso da microempresária 
Renata de Oliveira Ribeiro Alvim que, 
cliente do Citibank há cinco anos, sou- 
be há dois meses que banco dispunha 
do software de homebanking em inter- 
face gráfica. Após receber o kit de ins- 
talação do Direct Access, uma pequena 
pasta plástica que contém o disquete 
de instalação e cinco itens de instru- 
ções sobre como instalar, conectar, uti- 
lizar e resolver problemas, além de pa- 
râmetros de configuração do fax/mo- 
dem, Renata passou a acessar o serviço 
“É fácil, 


nunca está ocupado e oferece opções 


praticamente todos os dias. 


interessantes.” 

Na verdade, o software do Citi- 
bank, disponível para os 5 mil clientes 
do banco, traz bem mais que serviços 
financeiros. Além de verificar saldos, 
extratos, índices econômicos, o cliente 
pode também checar as notícias do dia 
e as opções de lazer e cultura disponí- 
veis, bastando clicar os ícones News e 
Serviços. O manual de instruções é di- 
dático e dispõe do essencial para que 
mesmo leigos se movimentem pelos 
serviços, baixem suas contas para a 
CPU ou transfiram o que desejar para 
planilhas como Excel, por exemplo. 


CI TIBANG Ss 


may E tell 





O Banco 1 Elio toda sua es- 


tratégia de marketing ; no fato de ser 


um banco virtual. e; de fato, poderá ter 


apo de sua 9, fai, a ui intei- 





; Segurato H Éí air 


“dose se tornar clientes do banco. 


O objetivo do banco ao cortar sua 


| ita inaugural na Internet é princi- 
| palmente de reforçar a imagem de sis- 





“tema afinado com as mais avançadas | 


conquistas tecnológicas do Primeiro 
Mundo. Mas não é só. Os chentes ou 
mesmo navegadores do site do Banco 





1 poderão ter acesso aos produtos e 


“Essa opção facilita a análise das con- 
s”, diz Renata. 


Compras também! 


No mesmo formato, o Banco 1 
também permite aos clientes utilizar 
serviços não bancários, como adquirir 
ingressos para shows e teatros, reservar 
passagens aéreas e comprar eletroele- 
trônicos de empresas conveniadas 
como IBM e Gradiente, por exemplo. 
Além disso, os 
bancos não per- 
dem tempo e 
colocam linhas 
de financiamen- 
to à disposição 
de seus clientes 





Vindt , “Eilho, afiado que s se 
| interessarem poderão deixar seus da- | 


| atualmente. 
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os e tornarem Ee js 
- ai dana . 
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“Co mo ancentivo à utilização 4 


so) ; avare para visitar seu site, o banco — 


está oferecendo acesso gratuito por um. 
mês aos BBSs Mandic, em São Paulo, 
e Inside, no Rio de Janeiro. Ambos são 


provedores de acesso à Internet. O 


software em versão shareware será 





E enviado aos os clientes do banco, que 


| poderão adquiri-lo depois do período 


experimental em condições bastante 
favoráveis, segundo Márcio Santos, 
coordenador da área de Tecnologia 
Z dida: do Banco 1. 





que ainda não possuem micros. 

O Banco 1 oferece para essa mo- 
dalidade de compra, segundo Windt 
Filho, juros de 7% ao mês, “mais 
atraentes que os do mercado, situados 
entre 8% e 12% ao mês”. O Citibank 
também disponibiliza linhas de finan- 
ciamento entre 12 e 24 meses e preten- 
de ofertar novos produtos, no curto 
prazo, além de nova interface, ainda 
mais gráfica, disponível a partir deste 
mês. (Queremos oferecer a possibilida- 
de de os clientes fazerem pagamentos 
com caneta ótica, por exemplo, e con- 
sulta a cartão de crédito, além da aqui- 
sição de apólices de seguro on-line”, 
diz Almerindo Torres, gerente de Re- 
vendas São Paulo do Direct Access do 


Citibank. 


may É RS | de fr want 


introduce to CIMO the 


you to Citibank? Citibank branch 
| nearest you? 


wouti you like 
information 
from around the wortd? 


Flomepage do Citibank 
em servidor nos EUA: 
links mostram agências de todo o mundo 


and credit cards? 

















Insite 


Soluções 
na medida 


Sua empresa quer se ligar à Internet, 
mas precisa entender que caminhos 
trilhar? Ou ainda é preciso vender a 
idéia à equipe de trabalho? Não 
importa. Oferecer alcance necessário às 
empresas e instituições para que 
participem da Internet é a tarefa de 
uma equipe de jovens profissionais das 
áreas de engenharia e ciência da 
computação, organizadores da Insite 
Soluções Internet. Na bagagem, 

a experiência da formação em 
laboratórios de pesquisa da USP e uma 
intensa atividade prática junto a 
empresas, durante o ano passado, em 
locais de porte como Agência Estado, 
Tecloy, Abril e Originet. As “soluções 
Internet”, como definem os serviços 
que realizam, podem abranger da parte 
física da rede (equipamentos, tipo de 
conexão específica, protocolos etc.), a 
trabalhos que envolvam interface com o 
usuário; no caso, desenvolvimento da 
Teia (WWW), consultorias e 
treinamentos. Para Humberto Baptista, 
um dos diretores, “o importante é 
oferecer soluções por inteiro, 
específicas, buscando entender as 
necessidades de comunicação dos 
diversos locais e ajudando a levar a 
cultura da rede para o interior da 
empresa”. Uma atividade desenvolvida 
concomitantemente, e que diferencia os 
serviços da Insite, é o 


trabalho permanente de Es E EE 


pesquisa de novas 
tecnologias. Como a 
realizada junto à Fapesp, 
que possibilitou, meses 
atrás, as teleconferências do 
evento “Monsters of Rock”, 
no ciberespaço. Para mais 
informações, anote o 
endereço da Insite: 
contatoWinsite.com.br,. 

Se preferir, ligue para 

(011) 801-6519. 





Net Site 


A rede chega 
ao interior 


Ribeirão Preto já conta com um 
provedor de acesso pleno à Internet, 

a Net Site, que irá ligar toda a região 
conhecida por Alta Mogiana, no 
interior de São Paulo (Franca, Batatais, 
Barretos, São Carlos, Araraquara...), 
com o resto do mundo, via ciberespaço. 
Além das viagens virtuais pelo globo, 
através de links com endereços 
interessantes, a Net Site servirá de 
provedora de informações da cidade e 
região, divulgando assuntos de interesse 
local, como programação de cinema, 
farmácias de plantão, hotéis e mapa da 
cidade. Para isso, busca expandir a parte 
comercial na rede, com um trabalho de 
esclarecimento de dúvidas e 
demonstrações de como utilizar o meio, 
voltado a empresários e usuários em 
geral. “Para começo de implantação, a 
Net Site dispõe de 30 linhas telefônicas, 
o suficiente para atender até 900 
pessoas. O nosso compromisso é manter 
sempre a relação de uma linha para cada 
30 usuários”, garante Luís Mário 
Lunardi, desenvolvedor do serviço. 
Quem quiser conferir, pode acessar a 
Net Site no seguinte endereço: 
http://www.netsite.com.br. Sugestões de 
funcionamento devem ser enviadas pelo 
e-mail: webmasterQnetsite.com.br. 

Para correspondências em geral, use o 
e-mail: postmasterQnetsite.com.br. 
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DURANTE 32 ANOS DE 
ATIVIDADE, ALIAMOS 
O CONHECIMENTO DE 
TODAS AS GERAÇÕES 
COM A TECNOLOGIA 
DE ÚLTIMA. 
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GRUPO ECREL DE ASSESSORIA 
Contábil 
Jurídica 
| Informática 
Custos em Higiene Industrial 
Planejamento Estratégico 
Agropecuária 


NKZ2 





Rua Capitão Cavalcanti 341 
04017-000 São Paulo SP 
Tel (011) 574 6711 - Fax (011) 549 4175 


Consulte o Boletim 6 da Main Board 





Um varo desenvolvido para 
lojas, farmácias, papelarias e 
indústrias em geral que controla 
diversos locais de armazenamento 


Emite Relatórios de : 
* A Posição de Estoque “ Movimento por 
À Compras 
1 Inventário 


* Centros de Custo 
Y e muito mais. 
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A Gate One Turismo tem um 
programa bem real para aquela 
viagem dos seus sonhos. 


Defina o roteiro e comece a arrumar 


as malas. A Gate One cuida da 


passagem aérea, reserva de hotel, 
aluguel de carro, translado, dicas 


turísticas e de todos os outros 


detalhes para que sua viagem seja 


maravilhosa. 


E você não paga nada 
a mais por isso. 


Welcome aboard ! 


1TO0O0TON 


Tel: (011) 591 1447 

Fax: (011) 273 1362 
MANDIC BBS: Go Turismo 
Internet: got&mandic.com.br 
http://www.mandic.com. 
br/gateone 





TURISMO BEM INFORMADO 
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AMnet 


Aulas de navegação 


Assim que a Internet surgiu, os mais 
afoitos saíram à cata de informações 
sobre procedimentos de navegação, 
programas e ferramentas...um caminho 
solitário, complicado, pontuado por 
erros e “viagens sem destino” pela rede. 
Aos poucos, a experiência dos 
desbravadores vem chegando na forma 
de cursos, que podem agilizar o 
aprendizado e evitar problemas aos 
iniciantes. À AMnet, empresa fundada 
por profissionais da área de redes e com 
atuação de vários anos na IBM Brasil, 
está oferecendo um curso específico de 
Internet, ao preço de R$ 100,00. Em 
oito horas de aula, são repassados 
conceitos básicos e exercícios práticos de 
utilização das ferramentas existentes. 
Você saberá como obter acesso, buscar 
informações; terá dicas de uso comercial 
da rede, além de compreender melhor os 
recursos FTP, E-mail, Telnet e WWW. 
Para reservas ou informações, ligue 


(011) 884-4081. 


ABLA Tempo Real 


BBS de autos 


As locadoras de veículos espalhadas pelo 
Brasil já podem trocar mensagens e 
informações pelo ABLA Tempo Real, 

o primeiro BBS do setor, em operação 
há dois meses. O sistema é um serviço 
oferecido pela Associação Brasileira das 
Empresas Locadoras de Autoveículos 
(ABLA) às cerca de 350 empresas 
credenciadas, que passam a se interligar 
através de um canal ágil de comunicação, 
obtendo suporte técnico e informações 
fundamentais aos negócios do dia-a-dia. 
Ao consultar o BBS, o associado tem 
acesso a um informativo eletrônico, com 
notícias do setor, cotações de veículos 
novos e usados, agendas de eventos e 
reuniões, além dos serviços de 


consultoria da ABLA (nas áreas 





econômica, jurídica, empresarial, contábil 
e relações públicas) e shopping eletrônico 
para compra de peças e acessórios. 

O telefone de dados é (011) 241-6988 

e voz (011) 536-3681, com Daniela. 


FGV e Petrobrás 


Tão longe e 
tão perto 


Um convênio entre a Petrobrás e a 
Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo (EAESP), da Fundação 
Getúlio Vargas, resultará na criação, em 
menos de seis meses, de um avançado 
centro de educação por via telemática, 
que permitirá levar o ensino a empresas 
situadas em distantes pontos do país. 
A partir de uma sala de aula na EGV, 
equipada como um estúdio de IV, os 
cursos serão repercutidos via satélite a 
uma ampla rede de receptores, ou 
monitores de vídeo, de onde alunos 
remotos poderão interagir, remetendo 
suas dúvidas e comentários por telefone 
ou correio eletrônico. O ambiente da 
sala mantém as características normais 
de uma aula, com professores e ouvintes 
presentes, porém com técnicas 
pedagógicas adaptadas a uma audiência 
nacional, amparada inclusive com 
recursos de informática. O conceito de 
educação a distância já vem sendo 
aplicado em outras partes do mundo, 

e permite maximizar recursos para 
formação e desenvolvimento de pessoal 
nas empresas, além de abrir perspectivas 
de intercâmbio de informações com 
importantes redes educacionais 
operantes no exterior. A proposta dos 
organizadores do centro é difundir o 
serviço a outras empresas, oferecendo 
cursos de educação continuada ou de 
treinamento e desenvolvimento de 
pessoal. Para a inauguração, está 
programado um curso de 
desenvolvimento gerencial dirigido a 
profissionais da Petrobrás, lotados em 
diversas localidades brasileiras. 


FGV - fone: (011) 281-7886 
































Berlim unificada é 
hoje uma cidade mul- 
tirracial, multicultural, 
habitada também por 
turcos, árabes muçul- 
manos, judeus, latino- 
americanos e europeus 
de outros países. Segre- 
gados, vistos com des- 
confiança pelos ale- 
mães, os imigrantes 
pobres conseguiram 
criar uma vida própria 
na cidade, ocupando bairros inteiros, 
com bares, danceterias, escolas, tem- 
plos e outros espaços culturais. Mais 
forte é a marca deixada na música, que 
incorpora dados do rock, da música 
erudita, tudo temperado com sonorida- 
des da África, da Turquia ou da Améri- 
ca Latina: world music ou música mul- 
tikult, como dizem os alemães que que- 
rem conviver com os estrangeiros. 
Multikult é um forte movimento cultu- 
ral que procura extrair o melhor desse 
caldeirão cultural para levá-lo ao mun- 
do. São rádios, tevês, cineclubes que 


É As Po [244 LUSIE da WMCE 


FOLON-...THE PAST, Salif Keita, Mali 


YENISEI-PUNK, YatKha, Síria 
(Global Music Center) 


PLANET SOUP, V.A., Various (Ellipsis Arts) 
NO SANT, Wasis Diop, Senegal [Mercury 


| WILD WORLD WEB, Anitas Livs, 
Suécia (Slask) 


WAPI YO, Lokua Kanza, Zaire (BMG) 


GAINDE, Tande Codou Sene & Youssou 
Nº Dour, Senegal (World Network) 


SALAMET, Tokfarinas, Algéria Elano! 
RAIZ, Simentera, Cabo Verde [Lusafrical 


FACTS AND FICTION, 
Asian Dub Foundation, UK [Nation] 





Música Multikult Dinossauros 


Guia da cidade (Ae a 2 


http://www.informatik. huberlin, de/ Freizeit/berlin/ 


Cinema 
http://www w.netcs.com/Kino 


http: //www.infopark.de/egi-bin/ kino/Í o pl 


http://www.dhm.de/kino/ | 


O metrô de Berlim. 


http: //metro.jussieu.fr: 10001 /bin/select/english/ germany/ berim 


World Music Festival 
http://www.contrib.net/Piranha 


transitam em torno da Haus der Kultu- 
ren der Welt (Casa das Culturas do 
Mundo) e da Rádio Multikult. A ho- 
mepage “World Music Charts Europe” 
traz mensalmente as 10 canções mais 
solicitadas pelos ouvintes da rádio, com 
pequenas amostras 
no formato 
Os ritmos são fan- 
tásticos, alucinantes, 
alguns bem dançá- 
veis. O endereço é: 
http://www. math.fu- 
berlin. de/stolting/WMCE/Charts/. 
Para fazer o download dos sons, 
acesse a página pela manhã, quando 
o trânsito de dados na Internet é 
mais rápido. Depois, saia requebran- 


do *:-)) 
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kanopus.com.br 





Quem ainda não teve coragem de 
aventurar-se pelo mundo do Chat In- 
ternacional pode começar a experiência 
aqui mesmo no Brasil, em bom portu- 
guês. Desde novembro entrou em ope- 
ração o servidor Kanopus, de Curitiba, 
que oferece conexões em IRC, FTP, 
além de WWW e E-mail. Para acessá- 
lo, configure o seu programa de chat 
internacional (veja a edição anterior de 
BBS Magazine), lançando o nome 
“kanopus.com.br” no campo IRC Ser- 











em Berkeley 


Entre na homepage 
do museu de Paleontolo- 
gia da Universidade de 
Berkeley e veja esqueletos 
de grandes dinossauros, 
fosséis de mamíferos pri- 
mitivos e desenhos dos 
primeiros animais voado- 
tes do planeta Terra. O 
site da UCPM é um dos mais comple- 
tos do mundo na área e traz algumas li- 
ções básicas sobre essa ciência natural. 
Você pode clicar o ícone “árvore gene- 
alógica da vida” e compreender , passo 
a passo, de onde vieram todos os ani- 
mais contemporâneos, incluindo o ho- 
mem. O site oferece também uma ex- 
plicação detalhada das eras geológicas 
passadas, correlacionando cada evento 
com a evolução da vida. Outra porta 
oferece um roteiro evolutivo do pensa- 
mento científico em paleontologia, in- 
cluindo biografias dos grandes cientis- 
tas, como Darwin, Lineu ou Leclerc. E 
atenção: é possível consultar a edição 
original de 1859 do livro Sobre a Ori- 
gem das Espécies, de Darwin, onde o ge- 
nial pesquisador lançou as bases da Te- 
oria da Evolução Natural. O endereço 
da homepage (sem a sigla www) é: 


http://ucmpl.berkeley.edu. 








ver. Mas, atenção: como o serviço ain- 
da está em fase experimental, pode ser 
que você não consiga acessá-lo a todo 
momento. Por enquanto você irá en- 
contrar pouca gente circulando nos ca- 
nais do servidor, o que gera a sensação 
de um espaço solitário, ocioso. Se você 
teme ficar sozinho, marque um encon- 
tro com seus amigos lá no Kanopus. 
Vale a pena conhecer o site, que pode 
ser acessado também pela homepage 
http://www.Ranopus.com.br. 
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Via cliente FTP ou página Web? 


Você escolhe o caminho para acessar essa 


mordomia da Net 


Uma das maneiras de obter ar- 
quivos e informações na Inter- 
net consiste no FTP-File Transfer 
Protocol. Trata-se de uma ferramen- 
ta que possibilita transferir arquivos 
entre máquinas de tipos diferentes 
pela Net. No caso de um usuário do- 
méstico, o FTP lhe permitirá receber 
(download) e enviar (upload) arqui- 
vos de seu micro e de outros compu- 
tadores pelo mundo. 

Como exemplo de aplicações do 
FTP, imagine obter uma nova versão 
de um programa ou shareware cujo 
distribuidor possui ponto de presen- 
ça na Internet. Ou buscar e enviar ar- 





quivos no servidor de sua em- 
presa ou provedor de informa- 
ção, no qual está armazenada sua 
homepage pessoal. Você sabia 
que as séries de programas sha- 


reware Simtel (DOS), Cica 
(Windows) e Hobbes (05/2), 
distribuídas em CD-ROM nas 
lojas, nada mais são que cópias 
dos diretórios onde eles estão 


disponíveis via FTP? 


Aplicação 
específica 


Creio que a maioria dos leitores 
da BBS Magazine começou a nave- 
gar na Internet via WWW, utilizan- 
do, por exemplo, o Netscape. Da 
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Por Sérgio Gallo* 


mesma maneira, para “navegar” via 
FTP é necessário uma aplicação es- 
pecífica. Nos diversos kits de acesso à 
Internet quase sempre existe um cli- 
ente FTP. Vamos utilizar como 
exemplo o WS FTP, aplicação Win- 
dows executável tanto sob o Win- 
dows 3.1 (WS FTP1.ZIP) quanto 
no Windows 95 (WS FTP32.ZIP), 


de utilização simples e disponível no 
banco de programas do Mandic 
BBS. Sua instalação consiste em des- 
compactar os arquivos em um subdi- 


retório específico e instalá-lo no 


Windows (File Manager ou Barra de 
Tarefas). 





Figura 1: tela principal 


A tela principal (Figura 1) surge 
após ser estabelecida uma conexão à 
Internet, lançando o seu Winsock 
(Trumpet, Chamaleon ou acesso 


Dial-Up) e posteriormente ativando 
o cliente FTP ao clicar em seu ícone. 
À esquerda, temos as informações re- 
ferentes ao diretório corrente de seu 
micro e à direita o equivalente no 
computador remoto, quando ele esti- 
ver conectado. 


Aa Us 


Decuaree srs! 
Ju oa ns 





Figura 2: informações sobre o servidor pai do 


Os botões retangulares na verti- 
cal permitem efetuar operações sobre 
os arquivos indicados em cada janela, 
bem como ativar a transferência de 
um computador (janela) para o outro. 
Mais embaixo existe um espaço para 
mensagens relativas à evolução da li- 
gação e transferências. Mais embaixo 
ainda, uma barra de botões, com co- 
mandos para conexão, ajuda e opções 
de configuração do programa, entre 
outras funções. | 

Na verdade, antes mesmo de a 
tela principal surgir, na ativação do 
programa, surge uma janela com as 
informações relativas ao servidor 
FTP, que deverá ser acessado, como 
você pode observar na Figura 2. 

Para entrar em um servidor F TP 
necessita-se fornecer o User ID 
(nome ou endereço IP da máquina) e 
Password (senha de acesso à máqui- 
na). Como padrão para que vários 
usuários possam ter acesso, sem ne- 
cessitar de registro individual em 
máquinas que deveriam ser públicas, 
definiu-se o User ID como anony- 



































Alguns 
servidores FTP 
que podem ser 


experimentados 


mous e a Password como o ende- Como se 






reço de e-mail do usuário. Esses pode ver no es- 


dados devem funcionar na maio- Pg a com. E paço de men- 
ria dos servidores. Isto feito, após | Htp-os2. cdrom. ao o 
a conexão ao servidor sunsite | fp.cica. indiana. edu grama, já apro- 
junc.edu, passa-se a ter no lado | Ra uml. a nanda = velteis eitiz do 
direito da tela as informações de a download do 


sagens do pro- 


| 
| 
, 
| 
| 


seus diretórios e arquivos, como mos- arquivo pise gif, marcando-o no 
trado na Figura 3. lado direito da tela com o mouse e, 


depois, clicando no botão com a seta : 
ABRI SO UNR 4 . Treinamento Prático em 8 horas: 
pará a esquerda FIP, E-Mail, TELNET, WWW, IRC, etc. 








PAN Sd RR POSSE SEPARE SERIES EDUC 


mov. er rm REPRESAS a 


A nela correspondente ao meu mi- 
mr 


cro. Como dissemos, utilização PNM o |U] Ke [NTiio [oto Too | (o Ko [675 U7o) 
simples... :=). 












| apps 
| incoming 
| packages 
pon 
"iuinsock-=1.1 
páosaca Ep Bo 


. Assessoria e projetos de rede. 





FTP via 
Netscape 










index html 
| index. htmi 4 
Ever ' lamelist. html 
ce | vendor-List 
Sen] >| winsock-big.gif 
= = uinsock-snaid. Cs 


dar qui 

—* online.qu?. 
online. que 

| Uniquk4p.zip 
* me. zip 
ur Ftp.zip 


| vinsock. gif DRA] 
lustenzip | Trac 
eo Ftp32.zip | ssammanad 


q Asol e Bira Fr Bl E : 


“150 Opening BINARY mode data connection for winsock gif (655 bytes) al E 
| Decore aa bios E | a secs, Sid Nenste suconedos E 


seda REEPRANTÃOS SPIDER RO e RA 


1 
ie Ego dareiao AV a E CN vcdrmcen cdr ide CI cara dEUS CA AVC dono Sd DOS Co do US dad Cd 






IN ÊN CON A ALONE MOC itd rec tester dic ron tera NI. NL LA CIA A Pd d id dd 
AE CR A AIRE IDR e depeesbado ARRPerAS e EM o 


Mas se os leitores já nave- 


| usguide doc | 
| usguide. ps 
IE 


gantes quiserem experimentar O 






gosto do E TP, o próprio Netsca- 


pe também suporta este proto- 





colo, além do http. Na Figura 4, 


SEP AN DS ARS DS SA ASP PSD PO ES DAS Na SAO 


apontamos o Servidor FTP da 
Puc-RJ e na Figura 5, após na- 
vegar através de cliques com o 

mo [1 E e | po om mm JO | mouse, um novo clique nonar- 
[OO RR ip pi E Ss quivo INDEX.ZIP permite re- 


| À Crprens directoria * cebê-lo em sua máquina, depen- 


| É E jGachs 244 pytes Fri Dec 15 07:30:00 1995 





E: . talo [ON NAS 
Cao O mi dm do ' dendo de como o Netscape esti- Softwares jo lgo DO RH= NE Eaad 
| names 62 bytes Ved Jul 12 16:19:00 1995 E a nn € | 
O LEra E do em a cu ne | ver configurado para a extensão 
(E3 eim Fri Apr 07 00:00:00 1995 Synbolic link | : 

Thu ipr D6 DD:00:00 1995 Directory E do arquivo. 
Fri Mar 17 00:00:00 1995 Directory E 


Fri Jun 30 12:34:00 1995 Directory 


e Aplicativos e Jogos 
e Educacionais e Tools 








des Fri Apr 07 00:06:00 1995 Symholic link É 
o E So outros/ Wed Jul 12 16:25:00 1995 Directory 
É (Cpu Ved Jul 12 16:56:00 1995 Directory 


iaê MM rência dos arquivos dependerá 


ça que a velocidade de transfe- 
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Os 30 primeiros 
clientes pagam 1 
e levam 2 


a a E Sn ima | aAREL eeenepancos nan se a is E E SE E a ERRAR a d E S eu t am a n h O , d O S C a m 1 n h 0) S 
seguidos pela Internet (conges- 





tionamentos de linhas interna- 





| 

| 

| Ra 29? 

| Ele Edit Viow Ho ponho pino Uai | 
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cionais) e de seu provedor de 
acesso. Procure utilizar a trans- 


ferência binária (Binary) sem- Não perca tempo 
pre que possível. Boas transfe- e dinheiro com 
pesquisas, downloads 


rências e até a próxima! 


E E SDROUS, mo pipe gonecitem e : 
Cutie qr eseereeeme Sérgio Gallo e testes Ill 
; INDEX. ZIP 1 Thu Sep 28 09:22:00 1995 zip compresset É 


: E cuco tax Fri Sep 08 22:06:00 1995 Synbolic link É é autor do luro 


Sar Sep 09 13:52:00 1995 zip compressec | 
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Thu Sep 26 09:23:00 1995 zip compressec . 4 

Fed Ser 20 08:26:00 1995 Plain text = Guia do BBS Lic je E 
am gt Je a 
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Crie seu clipe 


Metaleiros, góticos, punks 
e roqueiros em geral vão 
poder realizar o sonho de 
produzir seu próprio 
videoclipe, patrocinado 
pelas mais famosas gravadoras e 
produtoras do mundo... isto é, se 
conseguirem sair vitoriosos do game 
Total Distortion, que a Orengel 
Corporation levou à Comdex 
Consumer com versão em português. 
O desafio é justamente o de produzir 
o clipe, contando para isso com 50 
músicas inéditas de rock, mas 





outra dimensão. 

O gamemaníaco vai lutar com 
seres perigosos, decifrar 
charadas e enfrentar batalhas. 
Se fracassar, além de perder a 





Pequenos 
"| notáveis 


Os computadores portáteis vivem 
um momento favorável, como mos- 
tram os dois modelos de notebooks 
multimídia, com processadores Penti- 
um de 75 Mhz, da Compaq e ICC do 
Brasil. 
A nova família LTE 5000 da Compaq 
(foto) reúne características de design 
modular inovador e flexibilidade para 
aplicações avançadas e específicas de 
cada usuário. Possui drive CD-ROM 
integrado, discos rígidos (de 510 e 810 
MB), dois disquete drives e até uma se- 
gunda bateria. Todos os equipamentos 
podem ser instalados de forma rápida e 
“sem abrir o micro, graças ao inovador 
sistema Multibaia Modular Frontal. 
Os notebooks LTE 5000 oferecem ain- 
da diferenciais multimídia, que garan- 
tem alta definição de imagens e, em 


grandes audiências, permitem que o 


usuário projete imagens da tela do no- 
tebook para uma televisão ou telão. O 
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enfrentando uma estonteante viagem a 


fortuna e o status, estará 
condenado a permanecer 
sozinho nesse outro 
mundo. Uma curiosidade: 
o CD, lançado em 
novembro nos EUA, 

já despertou o interesse do 
diretor Francis Ford 
Coppola e dos atores Robert de Niro 
e Jim Carrey, e pode até virar filme. 
O produto, distribuído no Brasil pela 
Magnahome e pela Tec-Toy, 

custa R$ 112,56. 


Magnahome 
Fone: (011) 816-0700 
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produto custa R$ 9.440,00, aproxima- 
damente. 

Já o notebook ICC CDS possui CD- 
ROM embutido de dupla ou quádru- 
pla velocidade, dois alto-falantes in- 
ternos, som estéreo e tela colorida com 
matriz ativa. Além de acessar periféri- 
cos a distância, tem recurso para con- 
trole de volume, através de comandos 
de teclado, e visor digital que informa 
as condições da bateria. Um dos dife- 
renciais do CDS é o design avançado e 
compacto, resultando em uma máqui- 
na com apenas 3,15 kg, já consideradas 
duas baterias. O modelo com 8 MB de 
memória, 75 MHz, CD-ROM double 
speed e 520 HD custa R$ 7.800,00. 


Compag - Fone: (011) 246-7866/ 
Fax: (011) 524-8050 
ICC - Fone: (011) 285-6455 





Central telefônica 
no micro 


A AT&T Monydata exibiu, na 
Comdex, a nova versão da solução 
Multimedia Telephony Center, 
desenvolvida para integrar os modelos 
Pentium de sua linha de computadores. 
O Telephony Center é mais do que uma 
estação multimídia, já que transforma 
seu micro em uma central de 
comunicação completa, com telefone 
viva voz (hands free), secretária 
eletrônica, placa fax/modem de 14.400 
bps incorporada à placa de som 16 bits, 
drive de CD-ROM de quádrupla 
velocidade e duas caixas de som 

com microfone embutido, para 
teleconferências. Os computadores 
fazem parte da família Globalyst e 

os modelos 620 e 630, com 
configurações Pentium de 75 Mhz, 
custam R$ 3.199,00 e R$ 3.399,00. 


ATEST - Fones: (011) 277.0977 € 
(0800) 120977 


Que memória 


Se você está à procura de produtos 
que reunam baixo custo, alta 
performance e facilidade de uso, 
preste atenção neste lançamento em 
fita streamer da Crandal 
Distribuidora. Fabricado pela 
Iomega, o novo produto da linha 
Ditto permite armazenar até 3,2 GB 
(gigabytes) de dados, além de oferecer 
sistemas de backup. À fita possui alta 
taxa de transferência de dados e é 
oferecida nos modelos interno 


(R$ 639,00) e externo (R$ 899,00). 


Crandal - Fone: (011) 533.9988/ 
Fax: (011) 536-3632 
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Na trilha dos 
dinossauros 





A mesma tecnologia utilizada nos 
efeitos especiais de filmes como 
Jurassic Park e Gasparzinho já se 
encontra disponível no Brasil, reunida 
nos software de animação da linha 
Microsoft Softimage, lançada pela 
Sisgraph. Os produtores de mídia 
publicitária, cinematográfica, de vídeo 
e entretenimento poderão escolher o 
software na versão Unix ou em 
plataforma Windows NT. Das quatro 
ferramentas digitais à escolha dos 
criadores, o núcleo da linha é o 
Softimage 3D, uma solução de 
animação e modelagem em 3D 
flexível, de alto desempenho e 
recursos avançados, cujo preço é 

US$ 7.995,00. Com ele, além de 
simulações dinâmicas e captura de 
imagem em movimento, é possível 
animar objetos de acordo com as “leis 
da natureza”. Na versão Extreme, 
outros efeitos foram incorporados, 
como o Meta-Clay, para modelagem 
baseada em densidade de objetos 
orgânicos e esculpidos, e 

recursos para geração de imagens 
fotorrealísticas. A linha traz ainda o 
Softimage Toonz, com ferramentas de 
animação para celulóide em 2D, e o 
Softimage Eddie, para composição e 
edição. 


Sisgraph - Fone: (011) 887-5300 
Fax: (011) 887-7763 





Feira de soluções 


O Soft Show (Salão de Soluções em 
Informática), novo evento a compor 

o concorrido calendário do setor para 
este ano, estará reunindo no Palácio das 
Convenções do Anhembi, de 21 a 24 
de maio, software houses e 
desenvolvedores de aplicativos de 
diversos pontos do país, com produtos 
dirigidos às mais diversas áreas. 
Profissionais liberais, como dentistas, 
contadores, advogados, engenheiros e 
educadores, poderão avaliar soluções ou 
encontrar a adequação de software 
recém-adquiridos às suas atividades. Os 
organizadores - Sucesu-SP, Assespro e 
Ideti - apostam na necessidade de 
atualização dos profissionais € 
empresários, e na grande oferta de 
soluções disponível no mercado. Como 
o enfoque principal será a qualidade 
das soluções, e não a sofisticação dos 
estandes, estes poderão ocupar no 
máximo 16 m*. Uma opção 
interessante são os módulos de 4 m”, 
com decoração padronizada e 
identificação do expositor, que saem 
por R$ 900,00 e podem ser parcelados, 
se contratados até 15 de fevereiro. 
Informações no Ideti (Instituto de 
Desenvolvimento de Eventos em 
Tecnologia da Informação) pelo 


fone: (011) 820-2312. 


Abes lança prêmio 


Vai até final de abril o prazo de 
inscrições para o Prêmio de 
Multimídia da Abes (Associação 
Brasileira de Empresas de Software), 
que pretende revelar trabalhos de ex- 
pressão e talentos nessa área, 
aproximando-os dos publishers 
(editores). A idéia da premiação é 
também promover a discussão sobre 

o potencial desse novo mercado, 
incentivando a produção local. 
Estimativas apontam para 300 mil 
máquinas multimídia instaladas no país 
até o final do ano passado, um 
crescimento proporcional ao verificado 





com as TVs a cabo. “Em apenas dois 
anos surgiram mais de 200 títulos 
nacionais, e o potencial de consumo é 
calculado em, pelo menos, 60 milhões 
de títulos/ano”, explica o representante 
da Abes, André de Abreu Dallari. 
Poderão participar do Prêmio 
Multimídia profissionais envolvidos 
com PC ou Mac, nas seguintes 
categorias: melhor produto, melhor 
navegação, melhor interatividade e 
melhor arte e design. A premiação 
acontecerá durante a 10a. Fenasoft-96. 
O regulamento e informações podem 
ser obtidos na sede da Abes, 

pelo fone: 815-1260. 


ISO 9002 


Em apenas um ano de operações, a 
unidade industrial da Compac em 
Jaguariúna-SP conquistou a 
certificação ISO 9002 junto ao 
instituto BSIQA (British Institution 
Quality Assurance), que fornece 
avaliações de sistemas de qualidade. 
A medida de reconhecimento engloba 
as etapas de fabricação e teste de 
placas de circuito impresso e de 
microcomputadores, bem como seu 
processo de distribuição. Esse é o 
resultado de um programa permanente 
de treinamento e investimentos da 


ordem de US$ 25 milhões em 


equipamentos e processos. 


Lotusphere'96 


De 21 a 25 de janeiro, na Flórida, 
estará ocorrendo o principal evento da 
Lotus Desenvolvimento de Software, 
que reunirá toda tecnologia aplicada 
em produtos e inovações que a empresa 
e seus parceiros vêm oferecendo aos 


“usuários, como Notes e Companion 


Products, cc:Mail, Notes Suite, Soft 
Switch, entre outros. Serão promovidas 
cerca de 200 conferências, abordando 
temas relacionados ao desenvolvimento 
de aplicações, gerenciamento de 
informação, expansão do mercado etc. 
O local do enclave, o Walt Disney 
World Resort, sugere clima 
descontraído que deverá acompanhar 
as discussões dos 7.500 participantes 
esperados. 
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PLUG-N-PLAY INTERNET 


FOR WINDOWS 

Autores: Neil Randall! e 
Celine Latulipe, Editora Áxcel 
Books, la. edição, 1995, 390 
páginas. R$ 59,00 


Deixando de lado exaus- 
tivas discussões conceituais e 
históricos sobre a Internet, 
este livro tem um objetivo cla- 
ro, que é o de permitir acesso e 
navegação na rede de forma 
rápida e eficaz. Para isso, a 
maneira encontrada pelos au- 
tores foi disponibilizar um 
conjunto de programas, co- 
nhecido por Internet Chame- 
leon, que pode ser adquirido 
diretamente na rede. Os leito- 
res brasileiros poderão obter o 
programa, na versão comple- 
ta, via FTP na homepage da 
Axcel Books, ou mediante o 
envio de três disquetes à edi- 
tora. Além do passo a passo da 
instalação e configuração, o 
livro orienta o candidato a in- 
ternauta no uso dos mais va- 
riados recursos da rede, como 
o WWW, e-mail, mailing lists 
e newsgroups Usenet, e tam- 
bém discute outros programas 
de comunicação, concorrentes 
do Chameleon. Você aprende- 
rá a utilizar o Gopher e o Ar- 
chie em suas navegações, e 
ainda saberá como transferir 
arquivos por FTP, conectar- 
se por Telnet e muito mais, 
sempre de acordo com o con- 
ceito plug-n-play do Win- 


dows. 
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WINDOWS 95 - | 
O MÉTODO MAIS FÁCIL 


E RÁPIDO DE APRENDER 

Autora: Sue Plumber, 
Editora Campus, la. edição, 
1995, 250 páginas. R$ 26,00 


Depois de um ano especi- 
almente dirigido ao lançamento 
de livros sobre a nova versão do 
Windows, continuam surgindo 
novidades, como este título da 
série Rápido e Fácil para Inici- 
antes. Nele, os conceitos bási- 
cos são desenvolvidos com liçõ- 
es passo a passo, num guia es- 
sencial ao aprendizado. 


GRÃOS DE AREIA - OITO 
ANOS DE AVENTURAS 


NO RALI PARIS-DAKAR 

Autores: André Azevedo e 
Klever Kolberg (texto de Mo- 
raes Eggers), Editora Record, 
1a. edição, 1995, 240 páginas. 
R$ 17,90 


Dunas-funil engolem a 
moto a profundos 50 metros, 
leitos de rios secos, onde a areia 
é mais fofa, derrubam o veículo 
em alta velocidade, ilusões na 
topografia fazem a moto des- 
viar de uma duna e entrar em 
cheio na outra... Estes são ape- 
nas alguns dos obstáculos a se- 
rem ultrapassados nesta verda- 
deira luta pela sobrevivência 
no deserto, que atrai, desde 
1978, aventureiros de todas as 
partes do mundo. Aqui, os bra- 
sileiros André e Klever se reve- 
zam no relato das suas experi- 
ências de oito anos de Dakar, 
com histórias muitas vezes dra- 
máticas, revertidas em ossos 
quebrados, solidão no deserto e 
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tempestades de areia, mas 
também embaladas por con- 
quistas, oásis, amizades e 
aprendizagem de vida, sobre- 
tudo. O tom da narrativa é pes- 
soal. O Paris-Dakar deste ano, 
que deve durar até meados de 
janeiro, conta com uma co- 
bertura especial e inusitada: di- 
reto do rali, o piloto André 
Azevedo estará enviando, de 
um notebook, boletins diários 
para o BBS Brasil On-Line 
(dados: 011 681.9777, voz: 011 
681.7973). Na Internet, o site 
do rali pode ser visitado no en- 
dereço: http://www. dakar.com. 


MOSAIC E WEB - 


KIT DO EXPLORADOR 

Autores: Urban À. Lefeu- 
ne e Jeff Duntemann, Editora 
Berkeley, 1a. edição, 1995, 476 
páginas. R$ 82,60 


Para explorar a Internet, 
este livro dispõe de um CD- 
ROM para acesso à rede, com o 
Instant Internet e o Chamele- 
on Sampler, que são software 
da NetManage. Vem acompa- 
nhado, também, de editores de 
HTML e mais de 50 MB em 
imagens, clipes de áudio e ví- 
deo que vão ajudar na criação 
de suas páginas Web. O mais 
importante mesmo são as dicas 
que fornece para fazer desses 
recursos adicionais ferramen- 
tas úteis. Seguindo suas orien- 
tações, você irá aprender a im- 
plementar os utilitários de bus- 
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ca da Internet, como o Harvest 
eo WebCrawler, e poderá criar 
hotlists personalizadas com lo- 
cais interessantes. 


PARIS NO SÉCULO XX 

Autor: Júlio Verne, Edito- 
ra Ática, 1a. edição, 1995, 223 
páginas. R$ 17,90 


Este manuscrito de 1863, 
somente hoje descoberto, con- 
firma um atributo da ficção de 
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Júlio Verne, ao antecipar vári- 
os equipamentos e aspectos do 
modo de vida que viriam a se 
tornar realidade em nossos 
dias. O palco é Paris de 1960, 
espaço dominado pelas regras 
do progresso científico, onde a 
técnica, o dinheiro e a força do 
Estado haviam enterrado as 
manifestações de poesia e arte, 
relegadas à marginalidade. As 
aquisições do progresso, en- 
tretanto, foram descritas por 
Verne com deslumbramento: 
trens suspensos e automatiza- 
dos cortam a metrópole e ilu- 
minações elétricas sustentam 
um “fulgor comparável ao 
sol”. A análise do texto revela 
um olhar de escritor focado no 
real, nas pesquisas científicas 
que afloravam naquele perío- 
do, e que serviriam de base às 
suas fictícias aplicações práti- 


Educação e instluições de ensino 
Educação e instituições de ensino 
Educação e instiuições de ensino 
Educação e instituições de ensina 

co Rbucação é insliuições de ensino. | 


Educação e instiuições de ensino 
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Educação e instituições de ensina 


USPAME - Uravessidade de Sao Paulo. Insbiuto de Matem: E ducação e instituições de ensino 
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e Páginas para WWW - HTML (Internet) 





Serviços para BBS 
Aplicativos para internet - CGI 
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cas. O motor a explosão, de 
1859, o fez enxergar carros a 
gás cruzando as ruas da cidade 
futurista, por exemplo. Um in- 
ventário de sua época também 
é realizado, com relato de fatos 
e personalidades que chega a 
ser cansativo. Um problema 
que surpreende são as limita- 
ções do texto, quase um script 
de teatro, explicado em parte 
pela sua natureza de manus- 
crito. 
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O mundo em 
4 polegadas 








Renasci. Depois de muitos 
anos sofrendo de apnéia cada 
vez mais grave, o que me impedia 
de respirar e de dormir direito, mi- 
nha vida tinha se tornado um infer- 
no. Deixei de trabalhar, deixei de ter 
vida social, me recolhi, me isoles. 
Depressão! Dezesseis anos de psi- 
coterapia não estavam levando a 
nada. Eu não conseguia mais pen- 
sar. De repente, um toque de vari- 
nha mágica me trouxe de volta à 
vida. Influenciada por um amigo, 





- passei a acessar um BBS e descobri 


que, mesmo isolada fisicamente, 
podia voar. 

Procurei um caminho, uma saí- 
da, de início nas conferências de 
Medicina e Esoterismo. Recebi 
como retorno apoio, conselhos, op1- 
niões. Reanimei-me. Recebi a ener- 
gia necessária para partir para a luta 
e, em pouco tempo, a sensação de 
isolamento foi passando. O mundo 
passara a ter as 14 polegadas da tela 
do meu micro. Sem precisar andar 
nem sair de casa conheci pessoas 
que se tornaram como amigos de 
infância. 

Usava as conferências, de iní- 
cio, como fonte de aprendizado, de 
troca de opiniões, de conhecimento. 
Estar o dia todo em casa não era 
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mais tão dolorido, porque eu 
nunca mais fiquei só. À noite, 
quando todos dormiam, não 
precisava mais andar em silên- 
cio como um fantasma, en- 
quanto o sono não vinha. Eu 
tinha o chat, meus contatos 
virtuais, tinha descoberto um 
mundo novo que se abria e me 
iluminava. 

Através de uma pessoa 
conhecida no BBS encontrei 
uma saída para meu problema 
de saúde. Agora as sequelas 
que restam não me seguram 
mais em casa, não me seguram 
mais para a vida. Renasci. 

Reaprendi a usar a pala- 
vra escrita. Guardei as tintas e 
pincéis abandonados, achan- 
do que ainda voltaria para esse 
meio de expressão, mas que nada! 
Aberta a janela para o mundo, des- 
cobri minha linguagem, minha mí- 
dia, meu meio de chegar a outras 
pessoas e expor meus sentimentos e 
pensamentos. Me desnudei. Me 
descobri. Me descobriram. Me 
emocionei, r1, chorei. Renasci. 

Essa descoberta foi tão impor- 
tante para mim que resolvi partilhá- 
la. Escrevi o livro “Relações Virtuais” 
para mostrar momentos encanta- 


Arquivo pessoal 





dos, conversas mágicas e pessoas es- 
peciais que se pode descobrir por 
meio do micro. Basta estar aberto a 
elas. Beijos triplos, com cobertura 
quatro queijos!!! 


lea.storchOVmandic.com.br 


Léa W. Storch, artista gráfica 

e escritora, é autora do livro 
“Relações Virtuais - o lado 

humano da comunicação eletrônica” 
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